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HÉLDER BARBALHO
Governador do Estado do Pará

“As mulheres desse estado tiveram a oportunidade de ter 

alguém que as defendeu, voz ativa, mulher, mãe, educadora, 

lutadora e trabalhadora, Professora Nilse, procuradora da 

mulher, que juntamente as demais deputadas e procuradoras 

adjuntas da Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do 

Pará fizeram um trabalho excelente na Procuradoria da Mulher 

da ALEPA. A Deputada Professora Nilse eu já conheço faz 

muito tempo, foi minha secretária em Ananindeua, e como 

deputada estadual, primeira secretária da mesa diretora 

da ALEPA e procuradora da mulher, certamente colaborou 

muito para que esse estado crescesse e se desenvolvesse.

Por isso eu quero aqui reafirmar a importância do 

trabalho desenvolvido pela Professora Nilse à frente da 

Procuradoria da Mulher da ALEPA junto com a Bancada 

Feminina, foram 24 projetos em prol da mulher. 

Destaco a criação da Procuradoria Especial da Mulher 

na ALEPA; da Frente Parlamentar da Mulher do Pará; da 

Política Estadual de Empoderamento da Mulher; da criação 

da legislação que permite à mulher optar por categorias 

de parto; do apoio ao cooperativismo feminino; da 

obrigatoriedade dos estabelecimentos em divulgar o Disque 

Denúncia (180); das comunicações de denúncias contra 

agressão doméstica por condôminos e a obrigatoriedade aos 

condomínios de comunicação de violência contra a mulher; 

e do incentivo à participação da mulher na política”.
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FRANCISCO MELO (CHICÃO)
Deputado Estadual 
Presidente da Alepa - Assembleia 
Legislativa do Estado do Pará

Parabenizo todo o empenho da bancada feminina da 

Procuradoria da Mulher da Alepa, que trouxe visibilidade para 

a causa feminina para dentro do Poder Legislativo Estadual 

paraense. Vale lembrar que, pioneira na defesa das mulheres 

paraenses, a Procuradoria, em quatro anos de trabalho 

das 10 parlamentares que compõem o departamento, 

chegou a 23 localidades, onde hoje tem sedes de atuação.

Com a deputada professora Nilse à frente do departamento, 

o Pará ganhou três cartilhas voltadas à garantia de 

proteção à mulher, todas criadas em parceria com o 

Ministério Público do Estado e outros órgãos.

Entre as ações desses 4 anos, destacamos a aprovação do 

Projeto de Lei nº 266/219, que institui a Política Estadual 

de Empoderamento da Mulher, a realização da campanha 

Outubro Rosa, uma Sessão Solene em homenagem aos 

profissionais que são referência nas ações de combate 

e prevenção ao câncer de mama no Estado do Pará, uma 

caminhada rosa alusiva à campanha e mais a distribuição 

de 200 lenços e turbantes para pacientes em tratamento.

Sabemos da importância da implantação de políticas 

públicas específicas para as mulheres, para que possamos 

garantir a igualdade de direitos e avancemos na proteção 

da mulher paraense. Por isso, seguimos apoiando, 

promovendo e reconhecendo nossas parlamentares 

como protagonistas no nosso Legislativo.
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É com muita honra e gratidão que apresento este relatório 

dos quatro primeiros anos de trabalho da Procuradoria 

Especial da Mulher da Assembleia Legislativa do Estado do

Pará, que contempla as ações e atividades desempenhadas da 

primeira procuradoria voltada a defesa da população feminina.

Criada em 2019, a Assembleia Legislativa (ALEPA) conta 

com a maior bancada feminina da história do Pará, com 

representatividade considerável e efetiva no plenário 

paraense, e que faz a diferença nas políticas públicas para as 

mulheres. Por meio da equipe de trabalho da Procuradoria 

Especial da Mulher, formada por todas as parlamentares, 

recebe as denúncias e orienta as mulheres quanto aos 

procedimentos que devem ser adotados em cada caso, com 

encaminhamento específico aos órgãos competentes da rede.

A sua criação e instalação deixa seu legado na história do 

Parlamento do Pará, que nesta legislatura conta com 10 

deputadas mulheres, contra três do período anterior.

Juntas, representamos 25% do Parlamento, assegurando 

a cada uma, voz e poder de representatividade, com 

atuação significativa na votação de projetos.

Todas as dez parlamentares que compõem a bancada 

feminina integram a Procuradoria Especial da Mulher. São 

elas: Ana Cunha (PSDB), Cilene Couto (PSDB), Dilvanda 

Faro (PT), Diana Belo (DC), Heloísa Guimarães (DEM), 

Marinor Brito (PSOL), Michele Begot (PSD), Nilse Pinheiro 

(PDT), Paula Gomes (PSD) e Renilce Nicodemos (MDB).

Nesse período, expandimos nossa atuação por todo estado, 

fortalecendo a rede de enfrentamento à violência contra as 

mulheres. Atualmente, temos 23 procuradorias municipais, 

e desde sua instalação, já lançamos três importantes 

cartilhas em parcerias com o Ministério Público do Pará 

Apresentação

DEPUTADA NILSE PINHEIRO
1ª Secretária da Mesa Diretora da
Assembléia Legislativa do Pará
Procuradora Especial da Mulher
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(MPPA) e com apoio dos principais órgãos da rede de 

defesa da mulher. A violência é um problema que atinge 

milhares de mulheres todos os dias, e pensando em 

medidas efetivas de orientação à sociedade e órgãos de 

defesa, se fez necessário a elaboração das cartilhas.

A primeira foi em junho de 2020, com o título “MULHERES 

E A COVID NO PARÁ”; a segunda em agosto de 2020, 

com o tema “PROTEÇÃO À MULHER: AÇÕES PARA 

O ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E 

FAMILIAR”; e a terceira, “CRIMES CONTRA A MULHER”.

Este relatório apresenta o trabalho desenvolvido na 

Procuradoria da Mulher, reconhecido e acompanhado 

em âmbito nacional, com leis já sancionadas de 

autoria de parlamentares sensíveis à causa.

A Procuradoria Especial da Mulher mostrou a sua força 

unindo representantes de instituições importantes 

que desenvolvem trabalhos e ações direcionadas ao 

público feminino no Pará, e sendo destaque em nível 

nacional, a exemplo do convite para compor na Câmara 

dos Deputados, por meio da Secretaria da Mulher em 

Brasília, o Grupo de Estudo do Observatório Nacional 

da Mulher na Política (ONMP), em uma demonstração 

de reconhecimento ao aumento da participação 

feminina no cenário político no Estado do Pará.

Nossa atuação representa uma parte dos nossos esforços 

diários para reduzir a desigualdade, violência de gênero, e as 

consequências graves de uma sociedade machista que sempre 

oprimiu e segregou as mulheres dos espaços determinantes 

de poder. Hoje o estado do Pará pode contar com um órgão 

permanente estruturado em favor das mulheres, e que 

luta para que as políticas públicas sejam cada vez mais 

inclusivas e dotadas da equidade da qual merecemos.

Apreciem este relatório, e que este material seja 

fonte inspiradora para continuarmos na luta 

pelos direitos das mulheres paraenses.
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Dedico esta trajetória em defesa dos direitos femininos a tantas 

mulheres inspiradoras e empoderadas, que não medem esforços para 

oferecer o melhor bem que poderiam deixar: a educação. 

Agradeço ao governador do estado, Helder Barbalho, que através de sua 

inteligência e sensibilidade, tornou o avanço das políticas públicas voltadas 

para as mulheres no Pará, uma pauta frequente e referência nacional.

A toda equipe de trabalho da Procuradoria Especial da Mulher da Assembleia 

Legislativa do Estado do Pará, aos funcionários dessa Casa de Leis, aos presidentes 

que tornaram esse sonho realidade, deputado estadual Dr. Daniel Santos e deputado 

estadual Chicão, às deputadas procuradoras adjuntas que tanto contribuíram, aos 

amigos e amigas parceiros de inúmeras instituições e órgãos que abraçaram essa 

causa que defende que “Em briga de marido e mulher, a gente salva a mulher”.

Obrigada a todas e a todos!

Dedicatória
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Este memorial é fruto de um esforço coletivo. Diversas 

pessoas contribuíram, direta ou indiretamente, e 

foram fundamentais para que este projeto deixasse 

de ser um sonho e se transformasse em realidade, 

em prol da defesa das mulheres paraenses.

Registramos aqui nossos agradecimentos a essas pessoas 

que tanto contribuíram para o excelente trabalho do 

órgão junto à sociedade civil. Sem o empenho destas, 

seria muito difícil contar a história de sucesso que 

foi a criação da Procuradoria Especial da Mulher 

da Assembleia Legislativa do Estado do Pará.

Este material foi produzido por uma equipe de profissionais 

composta por jornalistas, advogadas, publicitária, fotógrafa 

e colaboradores que acompanharam de perto todo trabalho 

do órgão, respeitando seu objetivo de proporcionar amparo 

e assistência às mulheres que sofrem violência doméstica, 

e de zelar pela participação mais efetiva das deputadas em 

fiscalizar, controlar e incentivar os direitos das mulheres

Às deputadas da Bancada Feminina e procuradoras 

adjuntas, deputadas estaduais Ana Cunha (PSDB), 

Cilene Couto (PSDB), Diana Belo (MDB), Dilvanda Faro 

(PT), Dra. Heloísa Guimarães, Marinor Brito (PSOL), 

Michele Begot (PSD), Paula Gomes (MDB), Prof.ª 

Nilse Pinheiro, (PDT), Renilce Nicodemos (MDB).

Ao presidente da ALEPA, deputado Chicão (MDB), e aos 

deputados estaduais Alex Santiago (PP), Adriano Coelho 

(PDT), Ângelo Ferrari (MDB), Antônio Tonheiro (PP), Bordalo 

(PT), Chamonzinho (MDB), Caveira (PL), Nilton Neves 

(PSD), Toni Cunha (PSC), Dirceu Ten Caten (PT), Dr. Galileu 

(REP), Dr. Jaques Neves (UB), Dr. Wanderlan (MDB), Eliel 

Faustino (DEM), Eraldo Pimenta (MDB), Fábio Figueiras 

(PSB), Relatório Geral de Atividades Fábio Freitas (REP), 

Gustavo Sefer (PSD), Hilton Aguiar (AVANTE), Igor Normando 

(PODE), José Maria Tapajós (PP), Júnior Hage (PP), Luth 

Rebelo (PP), Martinho Carmona (MDB), Miro Sanova (PDT), 

Orlando Lobato (PSD), Ozório Juvenil (MDB), Raimundo 

Santos (PSD), Thiago Araújo (CIDA), Victor Dias (UB).

Agradecimentos
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Às autoridades 
e instituições

Helder Zahluth Barbalho, Governador do Estado do Pará; 

Vice-governadora, Hana Ghassan e toda sua equipe de 

trabalho; Deputada Federal Elcione Barbalho; Primeira 

Dama do Estado, Daniela Barbalho; César Mattar Jr., 

Procurador-Geral de Justiça do Ministério Público do Pará; 

João Paulo Carneiro Gonçalves Ledo, Defensor Público 

Geral do Estado do Pará; Desembargadora Célia Regina de 

Lima Pinheiro, Presidente do Tribunal de Justiça do Pará; 

Desembargadora Luzia Nadja Guimarães Nascimento, 

Presidente do Tribunal Regional Eleitoral do Pará; Ualame 

Fialho Machado; Secretário de Estado de Segurança Pública 

e Defesa Social; Cel. José Dilson Melo de Souza Júnior, 

Comandante e Chefe da PMPA; Bethânia Fidalgo Arroyo, 

Diretora da Escola do Legislativo; Rebecca Hesketh, Secretária 

Legislativa da ALEPA; Franklin Lobato, Promotor de Justiça 

de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher; Márcia 

Jorge, Coordenadora de Integração de Políticas para as 

Mulheres da SEJUDH; Promotora de Justiça Vyllya Costa 

Barra Sereni, Coordenadora do Núcleo de Enfrentamento 

à Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher (Núcleo 

Mulher); Reijane Ferreira de Oliveira, Juíza auxiliar da 

Coordenadoria das Mulheres em Situação de Violência

Doméstica/CEVID/TJE/PA; Desembargadora Rosi Maria 

Gomes de Farias, Coordenadora da Coordenadoria das 

Mulheres em Situação de Violência Doméstica/CEVID/TJE/

PA; Delegada Ana Paula Zuniga, Delegacia Especializada no 

Atendimento à Mulher (DEAM) Belém; Delegada Andreyza 

Jesus Dias Teixeira Chaves, Delegacia Especializada no 

Atendimento à Mulher (DEAM) Ananindeua; Gabrielle 

Maués, Comissão das Mulheres e Advogadas da OAB/

PA; Coronel Marcelo Ronald Botelho de Souza, Chefe do 

Estado-Maior Geral da Polícia Militar do Pará; Delegado 

Alberto Henrique Teixeira de Barros, Presidente da Fundação 

ParáPaz – PARAPAZ; Larissa Machado, Coordenadora 

do Núcleo de Gênero da Defensoria Pública do Estado 

do Pará; Emanuelle Raiol, Coordenadora da Mulher de 

Belém – COMBEL; Emiko Alves – Núcleo de Relações com 

Municípios e Entidades de Classe da Casa Civil (NURMEC); 

Coronel Adriana Nacif – Subchefe do Gabinete Militar da 

ALEPA; Tereza Nelma, Titular da Procuradoria da Mulher 

da Câmara dos Deputados; às Procuradorias Relatório 

Geral de Atividades Municipais e Estaduais; ao Conselho 

Estadual da Mulher; ao Fórum de Enfrentamento à Violência 

e todos os movimentos sociais de mulheres paraenses!
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DILVANDA FARO
Deputada Estadual 

“Desde a sua criação, em 2019, a Procuradoria Especial 

da Mulher da Assembleia Legislativa do Estado 

do Pará (Alepa) vem trabalhado incansavelmente 

para resguardar a vida das mulheres paraenses.

Enquanto deputada e procuradora-adjunta, vejo a 

Procuradoria como um instrumento fundamental 

para a promoção dos direitos das mulheres e 

para a luta contra a discriminação e violência de 

gênero. Nesta legislatura vivemos um momento 

histórico na política paraense: pela primeira vez, 

dez deputadas foram eleitas para integrar a Alepa.

Compomos uma das maiores Bancadas Femininas 

do país e, juntas, representamos cerca de 25% do 

poder de voto na Casa de Leis. Seguimos nossa 

luta para promover políticas públicas e promover 

participação efetiva nas discussões que envolvem 

temáticas femininas. Juntas somos mais fortes!”

A BANCADA 
FEMININA
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ANA CUNHA
Deputada Estadual 

CILENE COUTO
Deputada Estadual 

“A Procuradoria da Mulher é um mecanismo, 

mais do que nunca, uma representação 

importantíssima nesta Casa Legislativa, seja 

ela a nível federal, estadual e municipal. A 

nossa Procuradoria da Mulher da Assembleia 

Legislativa do Estado do Pará tem dado passos 

Relatório Geral de Atividades importantes, mais 

do que isso, que significa dar respaldo e apoio 

a projetos. Mais do que nunca, a leitura do que 

precisamos continuar, a caminhar e a enfrentar, 

relacionado a todas às mulheres, às suas causas, 

às suas dores, os seus projetos. A Procuradoria 

é esse patamar, junto com todas as nossas 

dez deputadas que hoje nós fazemos parte da 

Procuradoria da Mulher, mais do que nunca 

parabenizar a atual Procuradora Titular que é 

a Deputada Professora Nilse que tem feito um 

trabalho brilhante e dizer que esta Procuradoria 

continuará lutando pelas causas das mulheres 

e mais do que nunca dos projetos que são 

essenciais para uma democracia cada vez melhor 

do Estado do Pará. Parabéns à Deputada Nilse!”

“Essa legislatura foi marcada por um momento 

importante onde a Bancada Feminina, composta 

por dez mulheres criaram a Procuradoria da Mulher 

na Assembleia Legislativa, espaço esse que traz 

orientações, acolhimento e nos permite levar 

através de ações itinerantes assuntos importantes 

para a sociedade, não só dentro da Assembleia 

Legislativa, mas também levar até os municípios, 

orientações a respeito da saúde da mulher e 

encaminhamento de como combater a violência 

contra a mulher, prática covarde e repugnante.

Portanto, me sinto feliz de, ao lado das minhas 

colegas deputadas, poder estar cumprindo com 

essa missão, com excelência, como diligência, com 

atenção. O trabalho segue firme da Procuradoria 

da Mulher da ALEPA. Mulheres unidas! ‘‘Mulher 

ela pode tudo que ela quiser. Parabéns Nilse!”
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PAULA GOMES
Deputada Estadual 

DRA. HELOÍSA GUIMARÃES
Deputada Estadual 

“A Procuradoria da Mulher é um órgão 

importante dentro da Assembleia Legislativa 

porque é um instrumento tanto de defesa, 

quanto de buscar garantias e direitos para as 

mulheres, políticas que possam atender às 

mulheres; buscar a aplicação da Lei Maria da 

Penha para que possa diminuir os números 

de violência doméstica e familiar. Enquanto 

deputada e procuradora adjunta eu fico muito 

feliz de participar dessa primeira Legislatura 

que a Procuradoria foi implantada, temos 

resultados muito positivos dessa atuação, 

durante os quatros anos. Parabenizamos 

todas as deputadas, em especial a

Deputada Professora Nilse Pinheiro que é 

a Procuradora Titular da Procuradoria da 

Mulher e que fez um excelente trabalho 

também, apoiando e buscando parcerias 

em vários órgãos como o MPPA, a DPE, 

o Judiciário, para que pudéssemos 

diminuir a violência contra a mulher.”

“É um prazer fazer parte dessa bancada, a maior 

Bancada Feminina de todos os tempos da ALEPA, 

dez deputadas que mostraram serviço, que 

mostraram trabalho, que mostraram que podem 

ser tão capazes quanto os homens deputados, 

percorrendo o estado inteiro, reformulando, 

aperfeiçoando as leis, deixando realmente 

um legado. E a nossa Procuradoria da Mulher 

serviu para dar voz e vez, para amparar tantas 

mulheres do estado do Pará que buscam diminuir 

a quantidade de assédio sexual e moral, que 

buscam respeito e isonomia financeira. Isso sim é 

lutar por um mandato cada vez melhor, por fazer 

entender a população e que homens e mulheres 

tem os mesmos direitos. Vamos adiante, gente!”
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MARINOR BRITO
Deputada Estadual 

MICHELE BEGOT
Deputada Estadual 

“A criação da Procuradoria da Mulher da 

ALEPA vem ao encontro de uma demanda 

reprimida por parte do Poder Legislativo, 

de uma atuação mais efetiva, mais coletiva, 

de participação das mulheres, em específico 

das deputadas que integram a Assembleia 

Legislativa do Estado Pará somos esforços 

no sentido de acompanhar os procedimentos 

relacionados a defesa das mulheres vítimas 

de violência doméstica, sexual, institucional, 

Relatório Geral de Atividades econômica e 

tantas outras formas em que se somam no 

cotidiano da vida das mulheres paraenses. Então 

aqui a nossa alegria em ter participado desse 

processo de construção e de acompanhamento 

das várias etapas, das campanhas educativas, 

das parcerias público-privadas que foram 

estabelecidas durante esse período de gestão”.

“A Procuradoria da Mulher tem papel 

importante na luta em defesa e no 

cumprimento dos direitos das mulheres, 

bandeira essa que fez parte de nosso 

mandato, que levantei com muita garra 

nestes 4 anos de trabalho. Agradeço a Deus 

por fazer parte deste órgão e pertencer 

hoje da maior Bancada Feminina do Brasil 

na Assembleia Legislativa do Pará”.
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DIANA BELO
Deputada Estadual 

“Hoje estar deputada estadual, estar como 

procuradora na Procuradoria da Mulher neste 

mandato tem sido extremamente importante 

porque a Procuradoria tem sido um órgão muito 

importante em defesa das mulheres paraenses, 

onde nós tivemos a oportunidade de levar 

políticas públicas, fazer parcerias com vários 

órgãos do estado, levar benefícios no combate 

à violência contra a mulher, no empoderamento 

das mulheres paraenses, isso tem sido de 

extrema importância. Também acredito que por 

termos eleito 25% do número de deputados 

nessa legislatura tenha sido muito importante. 

Então, esse órgão tem sido fundamental e 

poder estar como procuradora adjunta na 

Procuradoria tem sido gratificante, poder estar 

deputada e fazer parte desse momento ímpar 

na Assembleia Legislativa do Estado do Pará”.

RENILCE NICODEMOS
Deputada Estadual 

“Me sinto lisonjeada em fazer parte da 19ª 

Legislatura 2019-2022, em que o número de 

mulheres que ocupam espaços em assentos 

na Assembleia Legislativa do Pará é o maior 

desde que se estabeleceu o direito ao voto, ao 

todo, 10 parlamentares e, simultaneamente, 

criou-se a Procuradoria da Mulher, espaço 

esse que busca valorizar, cuidar, lutar por 

direitos e deveres femininos, assim como 

meu mandato, através do Projeto Casa Rosa, 

uma extensão do trabalho desenvolvido 

pelo Instituto Ercília Nicodemos. A Casa 

Rosa conta com o incentivo do Governo 

do Estado e atua também disponibilizando 

orientações, resgate da autoestima feminina 

e promoção de ações de combate à exclusão 

social. Os municípios de Portel, Paragominas, 

Abaetetuba e Porto de Moz já contam com 

unidades do projeto, que deve se expandir em 

breve para outras localidades. A Casa Rosa 

ainda possui outras várias ações voltadas 

ao acolhimento e bem-estar feminino”.
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DANIELA BARBALHO 
Primeira Dama do Estado

“O governo do Estado se preocupa de 

maneira completa com a mulher paraense 

e fico muito feliz em ter acompanhado 

o trabalho da deputada estadual e 

procuradora da mulher, Professora Nilse.

 Desde o início, acompanhei a luta e a garra dela 

para o surgimento desse importante espaço na 

Alepa, que trabalha no combate à violência contra 

a mulher. A criação desta Procuradoria marcou 

o início de muitas ações e discussões voltadas 

à implementação de políticas para as mulheres. 

Temos, nos últimos anos, discutido muito a 

representatividade feminina, seja no legislativo 

ou no executivo. Hoje, a Alepa tem na história 

do Parlamento a maior representatividade 

feminina, com dez deputadas, e já percebemos os 

avanços em benefício das mulheres paraenses.

Enquanto Estado, reconheço a importância 

desta luta em defesa das mulheres e 

o governo é um apoiador das causas 

femininas, dessa representatividade.”

ELCIONE BARBALHO
Deputada Federal 

“A Procuradoria da Mulher da Assembleia Legislativa do 

Pará – ALEPA possui a função fundamental de garantir a 

participação mais efetiva das parlamentares nas atividades 

da Assembleia. Com isso, o órgão concentra o trabalho das 

deputadas na garantia dos direitos das mulheres, além do 

acompanhamento de programas do Governo Estadual e do 

recebimento de denúncias de violência contra a mulher. 

Fui a primeira procuradora da mulher na Câmara Federal, 

entre os anos de 2011 a 2017, o que me traz muito 

orgulho porque lutei muito pela criação da Procuradoria, 

uma iniciativa inédita no Brasil. À frente do órgão, 

desenvolvi um trabalho para levar procuradorias a 

todas as Assembleias e Câmaras Legislativas do Brasil 

e me deixa muito feliz ver a Procuradoria paraense 

funcionando e prosperando. Sei da importância de 

existir um órgão como esse em cada casa parlamentar do 

país, pois graças à competência e disciplina do trabalho 

das minhas colegas aqui no Pará, a Procuradoria foi 

responsável pela apresentação de muitas propostas e 

ações significativas. Parabéns a todas as deputadas pelo 

trabalho sério e necessário feito a muitas mãos femininas. 

A união faz a força, juntas somos muito mais fortes!”
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LUCINERY RESENDE FERREIRA
Promotora de Justiça

“A convite da Deputada Nilse Pinheiro, exerci a 

função de Coordenadora da Procuradoria da Mulher 

e foi um período de trabalho prazeroso aonde, 

juntamente com as Assessoras Tainá Paiva e Eliana 

Cruz realizamos um serviço público de qualidade à 

mulher paraense. Percorremos municípios levando 

nosso trabalho, seja combatendo a violência contra 

a mulher, seja cuidando da plena saúde da mulher 

e todas as demais esferas de proteção integral da 

mulher. E a Deputada Nilse, como Procuradora da 

Mulher, demonstrou ter compromisso com a causa, 

criando vários projetos que amparam a mulher e, 

de forma incansável, exerceu sua missão em prol da 

mulher paraense, bem como no âmbito nacional.”

FRANKLIN LOBATO
Promotor de Justiça

“Eu gostaria de prestar aqui a minha 

homenagem ao trabalho que foi feito 

pela Deputada Professora Nilse, junto 

com as demais procuradoras adjuntas e 

deputadas da Bancada Feminina da ALEPA, 

no enfrentamento à violência doméstica, 

através da Procuradoria Especial da Mulher. 

Conseguimos, em parceria, publicar a Cartilha 

COVID Mulher, a Cartilha de Direitos 

da Mulher, a Cartilha de Crimes contra a 

Mulher e foi feito todo um trabalho para 

aprovar a Lei do Empoderamento da Mulher 

Paraense e as políticas públicas que hoje são 

utilizadas pelo Estado em defesa da Mulher. 

Parabéns, Deputada, pelo trabalho! Que 

Deus lhe abençoe e lhe guarde sempre.”
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REBECCA HESKETH
Secretária Legislativa - Alepa

“Com muito prazer falo sobre a criação da Procuradoria 

da Mulher no parlamento paraense, por meio da 

Resolução nº 04 de 12 de junho de 2019, e já contribui 

com 35 leis para o nosso estado, em benefício das 

mulheres paraenses. Em 2019, tivemos 04, em 

2020 foram 07 e em 2021, 09 leis e até o presente 

momento, em 2022, foram publicadas e aprovadas 

15 leis, perfazendo um total de 35 leis que deram 

maior notoriedade a grande participação da mulher 

não só no nosso estado, mas com leis que vão desde 

a inclusão à questão social, à questão da saúde, da 

educação e do cooperativismo. Isso só engrandece a 

posição da mulher no nosso estado. Fico muito feliz, 

pois hoje em dia contamos no Parlamento com 10 (dez) 

parlamentares, sendo uma presidente da Bancada 

Feminina e Procuradora Titular da Procuradoria 

Especial da Mulher, que é a Professora Nilse, que fez um 

trabalho singular, juntamente com mais 9 (nove) outras 

parlamentares que são procuradoras adjuntas que 

trabalham em sinergia com os demais poderes do Estado 

para desenvolver políticas públicas que empoderem cada 

vez mais a participação da mulher no cenário paraense.”

MARCIA JORGE
Coordenadora da Mulher da SEJUDH

“Quero aqui manifestar o importante 

trabalho da Deputada Nilse Pinheiro como 

autora do projeto que criou a Procuradoria 

Especial da mulher da Alepa, um instrumento 

importante na articulação das ações em 

referência a pauta dos direitos humanos 

das mulheres do Estado do Pará. Ressalto 

o importante trabalho que a Deputada 

Nilse vem realizando no fortalecimento da 

rede de atendimento as mulheres por meio 

de projetos de leis de grande relevância 

como tornar o III PLANO ESTADUAL DE 

POLÍTICA PARA MULHERES em lei. A 

SEJUDH por meio da coordenadoria de 

integração de política para mulheres e do 

Conselho Estadual da mulher agradece 

a importante parceria no fortalecimento 

da política pública para as mulheres.”
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PROCURADORIA 
ESPECIAL DA MULHER

A Procuradoria Especial da Mulher da Assembleia Legislativa 

do Pará – ALEPA foi criada por meio da Resolução de nº 

04/2019 de 12 de junho de 2019, de autoria da Deputada 

Estadual Professora Nilse Pinheiro, instalada no dia 09 

de setembro do mesmo ano e, devido às restrições a que, 

infelizmente, todos fomos acometidos pela Pandemia do 

Coronavírus, a inauguração da sala de trabalho “Eneida 

de Moraes”, localizada no terceiro andar da Assembleia 

Legislativa do Pará, deu-se quase um ano depois, no dia 02 de 

setembro de 2020, abrindo um novo e importante canal de 

escuta e de ajuda para as mulheres que sofrem todos os tipos 

de violência no Estado do Pará. Composta pelas Deputadas: 

Professora Nilse Pinheiro – Procuradora Titular, Deputada 

Dilvanda Faro – Procuradora Adjunta e demais Deputadas 

da Bancada Feminina como Procuradoras adjuntas de 

apoio, Deputadas: Marinor Brito, Renilce Nicodemos, Diana 

Belo, Ana Cunha, Cilene Couto, Dra. Heloísa Guimarães, 

Paula Gomes e Michele Begot; a Procuradoria da Mulher 

consiste em um órgão do Poder Legislativo e possui a 

maior bancada feminina da história da ALEPA, com 10 

(dez) deputadas com representatividade considerável e 

efetiva no plenário paraense e nas políticas públicas para 

as mulheres, significativo aumento na representatividade 

feminina, somos 25% do parlamento paraense, para debater 

e votar nossa pauta com condição legítima de voz e poder 

de voto na aprovação de proposições. Disponibiliza em seu 

quadro de profissionais, duas assessoras da área jurídica, 

as servidoras: Eliana Cruz, advogada com especialização 

em Direito de Família e Sucessões e a Assessora Especial 

Tainá Paiva, graduada em Direito e pós-graduada em Direito 

Administrativo e Constitucional. A equipe de trabalho recebe 

e orienta as vítimas de violência contra a mulher quanto aos 

procedimentos que devem ser adotados em cada caso, bem 

como no registro e no acompanhamento de denúncias em sua 

tramitação para os órgãos competentes da rede. Registramos 

ainda que, mesmo durante o período de pandemia em 2020, os 

serviços prosseguiram (presencial com limite de atendimento, 

via telefone e WhatsApp), respeitando todas as restrições 

e medidas de proteção para o combate do Coronavírus.

A Procuradoria zela pela participação de mais deputadas 

nas atividades do legislativo paraense, e também fiscaliza 

e acompanha programas estaduais e municipais, públicos 

e privados voltados à implementação de políticas para as 

mulheres, recebendo denúncias de discriminação e violência 

e cooperando com organismos nacionais e internacionais 

na promoção dos direitos da mulher. Tem como objetivo 

a proteção dos direitos das mulheres à vida, à saúde e 

à integridade física, por intermédio do recebimento de 

denúncias, análise, orientação e encaminhamento das 

vítimas aos órgãos competentes da Rede da Mulher, além de 

incentivar e orientar a formação de Procuradorias no maior 

número possível de municípios do Pará. Ademais, propõe-se 

à fiscalização e acompanhamento da execução de programas 

governamentais, que visam à promoção da igualdade 

de gênero, assim como a implementação de campanhas 
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educativas de âmbito estadual; bem como à cooperação, 

com organismos internacionais, nacionais, estaduais e 

municipais, públicos e privados voltados à implementação 

de políticas para as mulheres. Visa ainda a promoção de 

pesquisas, seminários, palestras e estudos sobre violência 

e discriminação contra a mulher, assim como acerca de 

seu déficit de representação na política, inclusive fazendo 

cumprir a legislação pertinente e estimulada à elaboração de 

projetos de leis, voltados para a mulher em situação de risco. 

Os trabalhos incluem campanhas de combate à violência 

doméstica, debates e articulação com a rede de proteção à 

mulher, lançamento de cartilhas com temas femininos, ações 

sociais aos grupos de mulheres vulneráveis, apresentação 

de demandas junto aos órgãos públicos, atendimento e 

acolhimento diário, entre outros. A Procuradoria Especial 

da Mulher desempenha suas atividades de forma presencial 

no terceiro andar do prédio principal da ALEPA, na sala 

Eneida de Moraes, conforme horário de funcionamento da 

Casa. Inaugurada no dia (02) de setembro de 2020, a sala 

da Procuradoria Especial da Mulher batizada de “Eneida 

de Moraes”, mulher, jornalista, símbolo de resistência, luta 

e defesa do protagonismo feminino. Como jornalista, ela 

integrou movimentos importantes no período do governo 

Getúlio Vargas, época difícil para muitas mulheres.
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ATO DE INAUGURAÇÃO DO
ESPAÇO DE ATENDIMENTO

EQUIPE TÉCNICA  
DA PROCURADORIA



27

Histórico 
De atividades

Em março de 2019, uma audiência pública foi o marco para dar início 

aos trabalhos em defesa da mulher na 19º legislatura da ALEPA, tendo 

como proponente a deputada estadual Professora Nilse Pinheiro e 

presidente, na época, o deputado estadual Dr. Daniel Santos. 

A audiência marcou a luta e as reivindicações pela garantia de direitos das 

mulheres, reunindo vários segmentos da sociedade, nas esferas municipais, 

estaduais e federais, bem como representantes de organizações não 

governamentais, movimentos sociais e sociedade civil para trabalhar e 

garantir políticas públicas que combatam de forma efetiva o elevado índice de 

feminicídio, violência doméstica contra mulher e discriminação de gênero.

Nesta importante audiência, foi apresentado o Projeto de Resolução nº 24, do 

ano de 2019, para criação da Procuradoria Especial da Mulher da ALEPA.
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Instalação da 
Procuradoria

A Assembleia Legislativa do Pará, no dia 09 de setembro 

2019, teve a iniciativa pioneira de criar no Parlamento 

do Estado uma importante instituição de representação 

feminina no Legislativo paraense, em defesa e proteção 

dos direitos das mulheres, a Procuradoria Especial da 

Mulher, órgão voltado à defesa de direitos e estímulo ao 

desenvolvimento de políticas públicas para as mulheres 

paraenses. Um dia histórico marcado com uma importante 

Sessão Solene realizada no plenário Newton Miranda.

A primeira Procuradoria Especial da Mulher da Assembleia 

Legislativa do Pará surgia como fruto da união da Bancada 

Feminina, composta por dez deputadas, que resultou 

na aprovação por unanimidade do projeto de autoria 

da Deputada Professora Nilse Pinheiro, que se tornou 

a primeira procuradora titular da mulher da ALEPA.

O compromisso firmado foi de combater a violência 

doméstica contra a mulher e melhorar os canais de 

atendimento, prevenção e encaminhamento de mulheres 

vítimas de violência, otimizando assim as políticas públicas 

que façam diferença real no enfrentamento ao feminicídio.
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Estiveram presentes diversas autoridades, em 

especial as deputadas da Bancada Feminina 

e demais deputados, bem como mulheres 

que representam a Rede de enfrentamento 

à violência, servidores da casa e imprensa 

local que prestigiaram esse momento ímpar 

na defesa dos direitos das Mulheres.

Momento ilustre das 
parlamentares comprometidas 
e empenhadas em prol das 
mulheres em vulnerabilidade.
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A Procuradoria Especial da Mulher é 

um órgão institucional permanente 

dentro do Poder Legislativo Estadual, 

que tem como objetivo principal, 

promover políticas públicas e apoiar 

ações que proporcionem melhor 

aplicação da Lei Maria da Penha e 

demais legislação que defende os 

direitos das mulheres, bem como a 

participação efetiva nas discussões 

que envolvem temáticas femininas, 

além também de acompanhar e 

fiscalizar programas dos Governos nas 

esferas Municipal, Estadual e Federal.
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2019
Início dos 

trabalhos
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PRIMEIROS EVENTOS 
DA PROCURADORIA 
DA MULHER APÓS 
SUA INSTALAÇÃO

Uma grande reunião na sala dos ex-presidentes 
foi realizada com as deputadas da Bancada 
Feminina, logo após instalação da Procuradoria 
da Mulher, para apresentação do órgão junto 
às instituições parceiras, entidades e órgãos da 
rede de enfrentamento à violência doméstica.

Nessa primeira reunião foram definidos os 
primeiros eventos da campanha Outubro 
Rosa 2019, que tinha por objetivo alcançar 
o maior número de mulheres no Estado do 
Pará, levando informação e conhecimento 
sobre a prevenção e tratamento do 
câncer de mama e colo do útero.

1ª Reunião de Trabalho da Procuradoria 

e Bancada Feminina da Alepa

1º Acender das luzes no tom rosa da 

fachada do Palácio da Cabanagem

1ª Caminhada Rosa pela prevenção 

e combate ao câncer de mama

1ª Sessão Outubro Rosa

1º Doação de lenços para 

pacientes em tratamento

PRÉVIA DA 
PRIMEIRA 
REUNIÃO
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1º ACENDER DAS LUZES NO 
TOM ROSA na FACHADA DO 
PALÁCIO Cabanagem

Na sede do Poder Legislativo, o acender 

das luzes cor de rosa na fachada do 

Palácio Cabanagem aconteceu no dia 

13 de outubro, ao entardecer, para 

iluminar a exposição Outubro Rosa da 

clínica Oncológica do Brasil, exposta no 

hall de entrada da ALEPA, juntamente 

com a caixa de doação de lenços rosas 

para pacientes em tratamento.

A caminhada rosa ocorreu da Av. Presidente Vargas até a praça 

Batista Campos, no dia 27 de outubro de 2019. O evento foi 

dedicado à Campanha Outubro Rosa e reuniu centenas de pessoas 

vestidas de rosa, munidas de faixas, panfletos e Relatório Geral de 

Atividades cartazes promovendo a conscientização e a importância 

da prevenção contra o Câncer de mama e o colo do útero.
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A caminhada teve por tema “Prevenção e 
Combate ao Câncer de Mama”, e contou 
com a participação das deputadas, 
procuradoras e representantes das 
mulheres do Estado, deputada Ana Cunha, 
Michelle Begot e Professora Nilse, que 
conduziram a ação em nome das dez 
deputadas da Bancada Feminina, em 
parceria com diversos órgãos do Estado, 
levando informação a população.
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Foi um lindo evento, onde famílias 

caminharam em prol do combate, 

esclarecimento e prevenção do 

câncer de mama e colo do útero 

e a procuradora titular divulgou 

um folder produzido pelo órgão 

contendo orientação sobre 

prevenção e diagnóstico precoce.

Estatística
O câncer de mama é o tipo mais 

comum entre as mulheres no mundo 

todo, depois do câncer de pele não 

melanoma. Representa cerca de 25% 

de todos os casos novos de câncer. 

São 1,38 milhões de novos casos 

e 458 mil mortes pela doença por 

ano, de acordo com a Organização 

Mundial de Saúde (OMS). Dados do 

INCA (Instituto Nacional do Câncer) 

mostrava que em 2019, cerca de 

59.700 mulheres iam desenvolver 

câncer de mama no Brasil. A Região 

Norte teria 1730 casos novos até 

o final de 2019,sendo 740 novos 

casos no Pará e 360 em Belém.
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1ª SESSÃO 
OUTUBRO ROSA

Encerrando a campanha Outubro Rosa, uma Sessão 

Solene em homenagem aos profissionais que são 

referência nas ações de combate e prevenção ao câncer 

de mama no Estado do Pará foi realizada na ALEPA, às 

10h do dia 31 de outubro, no Auditório João Batista
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Na primeira sessão estiveram presentes as deputadas 
Dra. Heloísa Guimarães, Paula Gomes, Ana Cunha, 
Michele Begot e Dilvanda Faro, bem como diversas 
mulheres de representatividade de dentro da Rede de 
defesa dos direitos da mulher e pacientes oncológicas, 
servidores e servidoras da ALEPA e de demais órgãos.

Durante a sessão, as deputadas fizeram a entrega da uma 
comenda “Outubro Rosa” aos profissionais e pacientes 
que atuam na causa oncológica, em reconhecimento à 
história de superação e trabalhos realizados no combate 
ao câncer de mama, visto que esta doença tem cura, 
mas ainda mata milhares de mulheres todos os anos.
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DOAÇÃO DE LENÇOS PARA 
PACIENTES EM TRATAMENTO

Encerrando a campanha Outubro Rosa, as deputadas 

procuradoras, juntamente com servidores 

envolvidos com a causa, exibiram com entusiasmo 

o resultado positivo da campanha, foram mais 

de duzentos lenços e turbantes recebidos.

REUNIÃO DAS 
PROCURADORAS DA 
MULHER PARÁ E AMAPÁ

A Bancada Feminina e Procuradoria Especial da Mulher 

ampliaram os trabalhos com um importante reunião com 

a procuradora da mulher da Assembleia Legislativa do 

Amapá, deputada Cristina Almeida, que veio conhecer 

de perto o trabalho da procuradoria no Pará.

Na oportunidade, debateram ações inovadoras de 

fortalecimento da política das mulheres e das instâncias 

estaduais no controle social entre os dois estados irmãos. 

Estiveram presentes as deputadas da ALEPA, Dilvanda Faro, 

Michelle Begot, Renilce Nicodemos, Diana Belo e Ana Cunha.
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A deputada Cristina Almeida, 

integrante da Procuradoria da 

Mulher da ALEPA do Estado do 

Amapá, destacou que no Estado 

do Amapá, assim como em muitos, 

a violência contra as mulheres 

é sua grande luta. A principal 

preocupação são os acontecimentos 

violentos que a sociedade vivencia, 

e priorizar a prevenção. 

Precisamos ver como dar um basta de fato na 
violência doméstica e familiar e na violação de 
todos os direitos das mulheres. Nosso foco é 
trabalhar com a educação, buscamos parceria 
com a Secretaria de Educação e para que 
pudéssemos trabalhar com a Secretaria, foi 
necessário mexer na Constituição do Estado. 
Com isso, apresentamos um Projeto de Lei 
que permitiu que esse trabalho fosse feito.”

Cristina Almeida, Deputada Estadual do Amapá
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Aprovação do Projeto 
de Lei nº 266/2019 
Que institui a Política Estadual de Empoderamento da Mulher

Encerrando o ano de 2019, as deputadas da Bancada 

Feminina da Assembleia Legislativa do Estado do Pará 

comemoram juntas a aprovação do Projeto de Lei nº 266/219, 

que institui a Política Estadual de Empoderamento da Mulher. 

Este importante PL foi sancionado e virou a Lei Ordinária 

nº 9.015, de 29 de janeiro de 2020, instituindo a Política 

Estadual de Empoderamento da Mulher no Estado do Pará.
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2020
o ano da 
pandemia
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O ano de 2020 ficou conhecido 

como o ano que a vida “normal” teve 

que ceder para uma normalidade 

diferente da qual a sociedade estava 

acostumada, em consequência 

do COVID-19. Novas palavras 

começaram a fazer parte desta nova 

situação: uso de máscara, álcool em 

gel, distanciamento, isolamento social, 

lockdown, coronavírus, ventiladores. 

O confinamento social tornou-

se a maior medida preventiva 

contra o contágio do vírus, 

fazendo com que muitas pessoas 

tivessem suas atividades restritas 

ao ambiente doméstico.

Algumas delas, mulheres de 

diversas idades e condições 

econômicas, encontraram-

se confinadas com parceiros 

agressivos e, nesse contexto, de 

forma alarmante se viu crescer a 

violência de gênero, sendo destaque 

em vários jornais pelo mundo.

No Estado do Pará, os casos 
de feminicídio aumentaram 
em 40% no ano de 2020, 
segundo a Secretaria de 
Segurança Pública (SEGUP). 
Antes da pandemia, em 
novembro de 2019, a ONU 
Mulheres divulgou um 
relatório em que mostrava 
que uma Relatório Geral de 
Atividades em cada cinco 
mulheres havia sofrido 
violência física ou sexual 
dentro de casa nos 12 meses 
anteriores. Já a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
reportou, também no ano 
passado, que uma em 
cada três mulheres sofreu 
violência física ou sexual.
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A saúde e a preservação da vida da população se 

mostraram como os interesses mais prevalentes e que 

deveriam por todos e também pelas autoridades públicas, 

ser colocados acima de qualquer coisa. Pensando em 

medidas e estratégias para ajudar essas mulheres, a 

Procuradoria Especial da Mulher da ALEPA esteve presente 

no dia 23 de janeiro de 2020 no Ministério Público do 

Estado do Pará, compondo a Rede de Enfrentamento à 

Violência contra a Mulher, na abertura das atividades de 

2020 do Projeto Empoderamento Empreendedor, sob o 

comando do Promotor de Justiça, Dr. Franklin Lobato. A 

iniciativa busca atender demandas de mulheres vítimas de 

violência doméstica e em situação de vulnerabilidade social.
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BLITZ INFORMATIVA 
ANTES DO LOCKDOWN

Um mês antes do isolamento social, a Procuradoria da 

Mulher, no dia 16 de fevereiro de 2020, com o apoio da 

Bancada Feminina, realizou uma BLITZ INFORMATIVA 

em prol da Campanha de Combate a Importunação 

Sexual e Assédio contra a Mulher, em Belém (Cidade 

Velha) e Ananindeua (Abacatão), com objetivo de 

conscientizar os foliões durante o pré-Carnaval da 

importância da proteção dos direitos das mulheres, 

combatendo o abuso e o machismo. Foram distribuídos 

preservativos gratuitamente aos brincantes pelas 

ruas dos municípios na Avenida Tamandaré, esquina 

com a Ângelo Custódio (Posto Pinheiro) - Cidade 

Velha. Ananindeua na Rua Arterial 18 (Abacatão).
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INAUGURAÇÃO DA 
PROCURADORIA ESPECIAL DA 
MULHER DA alepa - ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO PARÁ

A criação de uma Procuradoria da 

Mulher no Poder Legislativo é inédita, 

para proteger os direitos das mulheres, 

principalmente contra a violência e 

discriminação, além de apoiar ações que 

proporcionem uma melhor aplicação da Lei 

Maria da Penha, elaborada pelo Congresso 

Nacional e reconhecida mundialmente 

como um dos instrumentos mais avançados 

no combate à violência doméstica.

E, após um ano da sua instalação e 

adiamento de inauguração, na tarde de 

uma quarta-feira (02) de setembro, ao 

termino da sessão deliberativa no Palácio 

da Cabanagem, sede da Assembleia 

Legislativa do Estado do Pará, estava 

inaugurada a sala da Procuradoria Especial 

da Mulher denominada “Eneida de 

Moraes”, várias instituições e órgãos que 

trabalham com a rede de enfrentamento à 

violência contra a mulher compareceram 

a cerimonia, as deputadas procuradora 

Professora Nilse Pinheiro, Marinor Brito 

e Dra. Heloísa Guimarães representando 

toda a bancada conduziram o ato inaugural, 

representando o governo do Estado, a 

primeira dama Daniela Barbalho ao lado 

da Deputada Federal Elcione Barbalho.
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Eneida de Moraes
Eneida de Moraes, ou simplesmente 
Eneida, foi jornalista, poetisa, 
cronista e ativista política. 
Paraense, criada em uma época 
em que a política fervilhava em 
Belém. Era o tempo marcado 
pelas disputas oligárquicas entre 
Lauro Sodré e Antônio Lemos. 

Eneida deixou a cidade natal em 
1930 para fixar residência no 
Rio de Janeiro, onde faleceu em 
1971. A preocupação constante 
com as injustiças sociais fez com 
que Eneida se engajasse nas lutas 
de seu tempo para contestar as 
desigualdades vigentes. Em todos 
os movimentos de reivindicações 
sociais, ela estava presente. Ativista 
social, escritora, jornalista, liderava 
greves operárias, defendendo 
abertamente suas ideias.



47

MEDIDAS 
PREVENTIVAS

Durante a Quarentena, as atividades da Procuradoria 

Especial da Mulher da ALEPA passaram a ser realizadas 

de forma home-office, e, por esse meio, o órgão continuou 

recebendo denúncias de violência contra a mulher no 

disque denúncias: 181, WhatsApp (Aplicativo do Governo 

Iara) 98115-9181. Reuniões virtuais também foram 

feitas por meio das deputadas junto ao Ministério Público 

e profissionais da Procuradoria Especial da Mulher.
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NOTAS DE 
REPÚDIO

Com o isolamento social, as notas de repúdios aumentaram 

de número na medida em que as mulheres estavam sendo 

confinadas a passar horas confinadas com o seu agressor, 

e nesse contexto, as notas serviram como uma importante 

ferramenta para avançar nas políticas de proteção as 

mulheres, dando uma maior atenção perante os inúmeros 

crimes contra a população feminina no Estado do Pará.

As notas de repúdio eram feitas em complemento as 

ações legislativas da Procuradoria, por meio de moções 

encaminhadas ao legislativo federal, estadual e municipal, 

como o caso da nota de repúdio ao feminicídio da jovem 

Tainah Carneiro de Castro, paraense que morava há 

menos de um ano em Joinville em Santa Catarina; e o 

crime cometido contra Josiane Silva, de 38 anos, morta 

pelo marido, no dia 06 de abril de 2020, na Cidade Nova 

6, em Ananindeua, assassinada dentro do banheiro de 

sua casa, na rua Itabira, perto da estrada do Maguari.

Mediante aos bárbaros crimes a Procuradora da Mulher 

propôs projeto de lei que obriga o executivo a divulgar 

diariamente números da violência doméstica no Pará durante 

o isolamento social em razão da pandemia do COVID-19.
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A proposta serviu para que a Secretaria de Segurança 

Pública (Segup) divulgasse boletins diários contendo, 

no mínimo: número de denúncias, de agressores 

encaminhados ao poder judiciário, de perícias realizadas 

e de óbitos registrados pelo IML. Os casos registrados 

pela rede pública e privada de saúde também deverão 

constar no boletim diário para fins de estatísticas.

No ano de 2020 o Pará terminou como único estado da 

região Norte líder em casos de feminicídio (1.354), e casos 

de lesão corporal provocados por violência doméstica 

(7.241), com um aumento de 40% em comparação a 2019.

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NO PARÁ 2020

7.241 84%

1.354 16%

Aumento de 40% em 

comparação com 2019

Feminicídios

Lesões Corporais
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CAMPANHAS

Um vídeo com 19 mulheres da equipe da Procuradoria 

e parcerias foi produzido e publicado nas redes sociais, 

com objetivo de alertar as mulheres que estavam em 

isolamento e na companhia de seus agressores. É uma 

orientação silenciosa sobre os canais que uma mulher 

vítima de violência - ou qualquer outra pessoa - pode 

utilizar para denunciar. O vídeo faz circular inúmeros 

contatos de órgãos da rede de atendimento à mulher 

vítima de violência, com o slogan “DENUNCIE”.

CAMPANHA
DENUNCIE
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CAMPANHA
SINAL VERMELHO

A campanha Sinal Vermelho contra 

a violência doméstica foi mais uma 

importante campanha de conscientização, 

lançada pela Associação dos Magistrados 

Brasileiros (AMB) e pelo Conselho Nacional 

de Justiça (CNJ), onde a Procuradoria 

da Mulher deu apoio, com produção de 

fotos feitas pela equipe da Procuradoria 

produção de matéria/post com circulação 

na imprensa local e regional.
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A procuradora da Mulher, deputada Professora Nilse, deu o exemplo divulgando 

em lives e nas redes sociais pessoal e da @promulher a mão com X, ela sempre 

engajada na ação propagou a campanha e explicou como funciona. “Se o silêncio 

sempre foi uma das maiores barreiras para o enfrentamento da violência 

doméstica contra a mulher, agora ele pode ser usado para denunciar o agressor.

A mulher vítima só precisa fazer um X na palma da mão, mostrar em uma 

farmácia e o atendente, imediatamente, chamará a polícia. A violência é um 

mal que atinge a todos. A família é atingida e as crianças principalmente. 

“Como mulheres, somos responsáveis por tudo isso devemos ser inquietas, 

nos ajudar, meter a colher em relacionamento abusivo e violento. Tudo 

isso para que estejamos mais atentas a essas questões que são primordiais 

para salvarmos vidas”, comentou a deputada em uma live que fez com 

várias entidades e com a participação da deputada Marinor Brito.

CAMPANHA X
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Em 2020 a Procuradoria da Mulher 

passou a ter um apoio digital dentro do 

Portal da Alepa, o ambiente virtual da 

Procuradoria Especial da Mulher passou 

a contar com parceria e gerência de 

Comunicação da Alepa/W3Com, com 

aquisição de um canal no portal para 

divulgação do material da Procuradoria 

como: cartilhas, flyer e vídeos.

Em virtude da Pandemia do COVID 19, elaboramos e lançamos a primeira cartilha: “Mulheres 

e a Covid-19 no Pará”, em parceria com o Núcleo Mulher do Ministério Público Estadual, para a 

informação e a prevenção da violência doméstica e familiar por conta do aumento do número 

de violência contra a mulher durante o isolamento social.

APOIO DIGITAL

CARTILHA MULHERES E 
A COVID-19 NO PARÁ

CARTILHA DE PROTEÇÃO À MULHER
Em agosto a equipe da Procuradoria elaborou e 

lançou a segunda cartilha, nomeada “Cartilha de 

Proteção à Mulher”, desenvolvida em parceria 

com o Núcleo Mulher do Ministério Público, com 

ações práticas para o enfrentamento à Relatório 

Geral de Atividades violência doméstica e familiar. 

O lançamento da cartilha se deu em virtude do 

crescente e constante aumento do índice de todos 

os tipos de violência doméstica e familiar, além de 

feminicídio contra a mulher devido a necessidade 

 do isolamento social por conta da pandemia 

que se expandiu de forma considerável no 

ano de 2020. Assim, as mulheres foram 

obrigadas a dividir os lares com os próprios 

agressores.

O material é explicativo, para orientar 

as mulheres sobre alguns dos principais 

problemas enfrentados durante 

a Pandemia da Covid-19, com o 

aumento do número de agressões.
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• Representação Política feminina 

no Brasil e no Pará;

• Rede de Atendimento e Rede de 

Enfrentamento à violência (diferenças);

• Mercado de trabalho e 

Empreendedorismo feminino;

• Política Estadual de Empoderamento 

Feminino (aprovada em 2020);

• Como identificar Relacionamentos Abusivos;

• Violência doméstica em tempos de Covid-19;

• O Papel da Procuradoria Especial da 

Mulher e a sua atuação no Cenário Atual.

• Mulher e os desafios em período de pandemia.

• Lançamento da Cartilha “Mulheres 

e a Covid-19 no Pará

• Não à violência doméstica durante a pandemia.

• PL 278/2019 que cria o serviço de 

atendimento psicológico para agressores.

Lives

PRINCIPAIS TEMAS
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Live da Deputada Estadual 
e Procuradora da Mulher 
Dra. Heloísa Guimarães.

Live Mulheres Notáveis
Convidada: Mireile Holanda, 

CEO do Instituto Faz Mudar 

e do Blog Mulheres Notáveis.

Live da Deputada 
Nilse Pinheiro
Convidada: Natasha 

Vasconcelos, Presidenta da 

Comissão da Mulher Advogada 

da OAB/PA e criadora do perfil 

@politicaparamulheres.

Live com o Promotor de 
Justiça Franklin Lobato 
Núcleo Mulher do Ministério 

Público Estadual.

Live com a Deputada 
Estadual e Procuradora 
Adjunta Marinor Brito.
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Live da Procuradoria Especial da Mulher 
Com a Juíza Reijane de Oliveira - Coordenadoria Estadual 

da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar 

do Tribunal de Justiça do Pará - CEVID/TJPA.

REUNIÕES DE TRABALHO E ATENDIMENTO 
NA SALA DA PROCURADORIA 
Inúmeras reuniões foram feitas com parceiros da Procuradoria 

na Sala Eneida de Moraes:  A procuradoria recebeu os 

Conselhos Municipais dos Direitos da Mulher no Pará, 

além da reunião sobre o Sistema de Atendimento Virtual às 

mulheres vítimas de violência. O atendimento à vereadora 

de Paragominas, Tatiane Helena, sobre a instalação de uma 

Procuradoria da Mulher na Câmara Municipal de Paragominas; 

e o Relatório Geral de Atividades atendimento às mulheres 

vítimas de violência que resolveram denunciar e buscar ajuda.

Reuniões e 
atendimentos
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ORIENTAÇÃO E 
ENCAMINHAMENTO 
JURÍDICO

Atendimento a uma mulher que 

conseguiu sair de um relacionamento 

abusivo e veio em busca de acolhimento 

e proteção para as filhas.
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PROCURADORIA DA 
MULHER NA IMPRENSA

A procuradoria sempre esteve presente por meio da procuradora 

titular ou adjuntas em importantes canais de comunicação 

da grande Belém divulgando suas ações e campanhas como o 

lançamento das Cartilhas como: “Mulheres e a Covid-19 no Pará”. 

O Programa Sem Censura Pará - TV Cultura do Pará, Conexão 

Úrsula Vidal, TV Nazaré, Jornal O Liberal, RBA TV e a Rádio CBN 

foram importantes parceiros nesse processo de comunicação.
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EVENTOS
No mês de março Dia Internacional da Mulher, a Procuradoria Especial da Mulher 

celebrou a data com importantes serviços ao público feminino e se somou a atos 

junto a sociedade civil pelas ruas de Belém, antes do período de lockdown.

Uma caminhada em alusão ao dia 8 de março 

- Dia Internacional da Mulher, foi realizada 

para dar um basta na violência contra a 

mulher, exigir mais respeito no trabalho e 

pela sociedade, que as mulheres tenham voz 

e mais direitos. Uma Feira de Artesanato no 

Hall da Alepa foi montada com servidoras do 

Poder Legislativo Estadual e, encerrando os 

serviços, uma Sessão Solene em Homenagem 

ao Dia Internacional da Mulher foi realizado.
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DOAÇÃO DE CESTAS • MINISTÉRIO 
DA MULHER, DA FAMÍLIA E 
DOS DIREITOS HUMANOS

Encerrando o ano de 2020, a Procuradoria 

Especial da Mulher recebeu a visita 

de Dinah Andrade de Sena, Secretária 

Adjunta de Políticas para Mulheres, do 

Ministério da Mulher, da Família e dos 

Direitos Humanos. O objetivo do encontro 

foi conhecer as instalações do espaço da 

Procuradoria da Alepa e dialogar sobre 

como tornar as políticas públicas nacionais 

acessíveis para todos os Estados, e reforçar 

a doação de cestas básicas para mulheres 

assistidas em programas de proteção ou 

que vivem em vulnerabilidade social.
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Procuradoria Especial 
da Mulher recebe 
Mulheres de Marabá e ouve 
reivindicações para a região

As mulheres Marabaenses vieram até a Procuradoria Especial da Mulher da Assembleia Legislativa 

do Pará, representadas por diversas instituições em defesa dos direitos das mulheres, para 

apresentar as pautas latentes da região, como o pedido de funcionamento da Delegacia da Mulher 

de Marabá em regime de plantão 24 horas DEAM/DEACA. Na oportunidade, apresentaram o 

projeto “Eles por Elas”, que busca reduzir a reincidência de violência doméstica no município.
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A procuradora titular acompanhou a comissão em 

todas as secretarias e órgãos para ajudar no diálogo 

da pauta em defesa das mulheres do município. A 

equipe foi ouvida no Ministério Público do Pará 

(MPPA), Defensoria Pública do Estado do Pará (DPE) 

e Deputada Federal Elcione Barbalho (MDB).
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2021
O ano das 

lives
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CARTILHAS DE CRIMES 
CONTRA A MULHER •
Terceira CARTILHA

Em abril de 2021, uma terceira cartilha foi lançada em 

parceria com o Núcleo Mulher e a Promotoria de Justiça 

de Enfrentamento à Violência Doméstica e Familiar do 

Ministério Público do Estado do Pará – MPPA. A cartilha 

traz informações sobre os principais tipos de crimes que 

podem ser praticados contra as mulheres com base na 

legislação e em materiais bibliográficos disponíveis.
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A finalidade é promover conhecimentos, relatar 

experiências positivas de boas práticas que venham 

colaborar na prevenção da ocorrência e do agravo e o 

enfrentamento da violência doméstica e familiar.

Neste sentido, é importante ressaltar que devido ao isolamento 

social obrigatório proveniente da Pandemia, os casos de feminicídio 

no Pará tiveram um aumento considerável de 40% em 2020. 

Segundo a Secretaria de Segurança Pública (Segup), entre janeiro 

e dezembro do ano passado, 66 casos foram registrados no estado. 

No mesmo período, em 2019, haviam sido registrados 47 casos.

Referente ainda ao ano de 2020, houve 7.241 

casos, segundo a Segup. Esse número é cerca de 6% 

maior do que foi registrado em 2019, quando houve 

6.854 casos. Segundo a 14° edição do Anuário 

Brasileiro de Segurança Pública, lançado em 2020, 

a violência de gênero nos primeiros seis meses de 

2020 cresceu 1,5% em relação ao mesmo período 

de 2019, e o número de feminicídio aumentou 1,9% 

no mesmo período. Em 2021 houve uma diminuição 

no Pará para -1,5% em comparação a 2020.
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Medidas 
protetivas 
no Pará

Violência contra a 
mulher no Pará

Denúncias

Pedidos

33.441

21.352

26.335

3.646

11.076

17.093

2.461

11.444

2019 2020 2021 2022

21.608

2020 2021 2022 Fonte: SEGUP/PA

19.949

18.428
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SESSÕES
O trabalho da Procuradoria, em parceria com a Bancada 

Feminina, se intensificou de maneira considerável com 

a realização de aproximadamente 30 Sessões Especiais 

de forma semipresencial para debater diversos temas de 

interesse da sociedade civil como: a criação do Protocolo 

da Rede de Atendimento à Mulher em Situação de 

Violência, sendo transmitido ao vivo do 

Plenário Newton Miranda, com a presença 

dos órgãos que compõem a Rede de Proteção 

aos Direitos das Mulheres, para dialogar a 

unificação do atendimento à mulher vítima 

de violência, por meio de protocolo da rede.

Sessão Especial semipresencial para debater a 
criação do Protocolo da Rede de Atendimento 
à Mulher em situação de violência.
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• Comissão de Regularização 

Fundiária da UFPA e o Ministério 

Público do Estado, no Auditório 

João Batista, na ALEPA, para 

apoio ao Projeto de ATHIS 

(Assistência Técnica em 

Habitação de Interesse Social).

• Ministério Público e 

representantes de diversas 

instituições de Ensino Superior para 

firmar as parcerias institucionais 

de implementação de um Curso 

de Pós-Graduação sobre Direito 

da Mulher no estado do Pará.

• Processo Judicial eletrônico 

de violência doméstica, 

CAOs da Criminal, Infância e 

Cidadania sobre inclusão social 

de pessoas encarceradas.

Diante o período de pandemia, a Procuradoria Especial da 

Mulher da Alepa avançou muito e atingiu seus objetivos 

por meio das reuniões virtuais e semipresenciais, dando 

Reuniões  
de trabalho

A equipe reuniu com a 

comissão de Direitos 

Humanos da ALEPA, 

representantes do 

Legislativo, para dialogar 

com lideranças sociais de 

Curralinho sobre a criação 

do Instituto Filhas de Leila.

continuidade no trabalho de planejamento de ações e serviços 

de ouvir a mulher vítima de violência, reuniões que reforçaram 

a importância da criação do órgão dentro do Poder Legislativo.
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A PANDEMIA 
DAS LIVES

O trabalho da Procuradoria, em parceria 

com a Bancada Feminina, se intensificou de 

maneira considerável com a realização de 

aproximadamente 30 Sessões Especiais de forma 

semipresencial para debater diversos temas de 

interesse da sociedade civil como: a criação do 

Protocolo da Rede de Atendimento à Mulher em 

Situação de Violência, sendo transmitido ao vivo 

do Plenário Newton Miranda, com a presença 

dos órgãos que compõem a Rede de Proteção 

aos Direitos das Mulheres, para dialogar a 

unificação do atendimento à mulher vítima 

de violência, por meio de protocolo da rede.
Em parceria com diversos órgãos e instituições, a 

Procuradoria da Mulher da Assembleia Legislativa do 

Pará chamou o público para participar dos debates e 

oferecer políticas públicas proteção e defesa de direitos.

Em 2021, mais de 50 lives foram realizadas, 

com destaque para sete temas principais:

1. Live sobre a Importância da Saúde Mental das Mulheres;

2. Live do Ananindeua Debates sobre a Criação da Secretaria 

Municipal da Mulher de Ananindeua e Políticas Públicas;

3. Live O Protagonismo da Mulher na Sociedade;

4. Webnário Estadual Órfãos do Feminicídio, Vítimas Invisíveis;

5. Live Atendimento à Mulher na Rede de 

Serviços e a Violência Institucional;

6. Live Empoderamento e Emancipação das Mulheres;

7. Live Mulheres Empreendedoras em Tempo de Crise.
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INAUGURAÇÃO DA PEDRA FUNDAMENTAL DA CASA DA 
MULHER E DA SECRETARIA MUNICIPAL DE POLÍTICAS 
PÚBLICAS PARA AS MULHERES DE ANANINDEUA

Campanhas 
e eventos
Ações, eventos e programações de participação da 

Procuradoria da Mulher que foram destaque no Pará:

Um espaço que atua na rede de proteção 

sendo referência no atendimento 

humanizado às mulheres vítimas de 

violência. O Espaço é o primeiro no Estado 

do Pará e da Região Metropolitana.
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POSSE DA 
DEPUTADA 
ESTADUAL 
PROCURADORA 
DA MULHER 
PROFESSORA 
NILSE PINHEIRO 
COMO PRIMEIRA 
SECRETÁRIA DA 
MESA DIRETORA 
DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 
DO PARÁ.

CAMPANHA 8 DE 
MARÇO COM O TEMA 
ÓRFÃOS DO FEMINICÍDIO 
(MÊS DA MULHER).

A importância do reconhecimento da igualdade 

de direitos é lembrando sempre no dia 8 de março 

- “Dia Internacional da Mulher” - uma data que 

fortalece toda uma construção de luta histórica 

das mulheres que vieram antes, saindo às ruas 

pelas conquistas de direitos trabalhistas, de 

acesso à educação, direito ao voto entre outras 

batalhas que envolvem demandas pertencentes ao 

universo feminino. E, para fortalecer importante 

bandeira, uma Live foi feita reunindo importantes 

nomes que trabalham em defesa das mulheres.
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CAMPANHA CONTRA A 
IMPORTUNAÇÃO SEXUAL NOS 
TRANSPORTES COLETIVOS 
E NOS ESTÁDIOS

O Pará registrou 566 casos de 

importunação sexual contra as 

mulheres, de janeiro a setembro 

deste ano. O número corresponde 

a um aumento de 39% nos casos 

registrados, em comparação com 2020, 

quando foram notificados 399 casos.

Os ônibus do transporte coletivo convencional 

são ambientes com maior índice de ocorrências 

de importunação sexual. E por isso foi criado 

o Projeto de Lei 9.622/2018, sancionado 

pelo governador do Estado que dispõe sobre 

a criação da campanha permanente contra 

a importunação sexual de mulheres.

Neste sentido, para fortalecer o cumprimento da lei, a procuradora 

especial da mulher juntamente com a coordenadora da 

Procuradoria, Dra. Lucinery Resende e assessora do Nurmec, 

Emiko Alves, e o Batalhão de eventos da Polícia Militar, a 

Procuradoria Especial da Mulher da Alepa e (Nurmec) Casa Civil, 

realizaram um grande adesivaço nos coletivos da grande Belém.
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Os 16 dias de ativismo pelo fim da violência contra as 

mulheres é uma campanha de mobilização educativa e de 

massa da população mundial, que luta pela erradicação deste 

tipo de violência e pela garantia dos direitos humanos. Os 

16 dias de ativismo tornam público a condição para que as 

mulheres rompam com esse ciclo de violência que as atinge.

É uma campanha anual e internacional que começa no dia 

25 de novembro, Dia Internacional pela Eliminação da 

Violência contra as Mulheres, e vai até 10 de dezembro, Dia 

Internacional dos Direitos Humanos. No Brasil, a mobilização 

abrange o período de 20 de novembro a 10 de dezembro.

É uma estratégia de mobilização de indivíduos 

e organizações, em todo o mundo, para 

engajamento na prevenção e na eliminação da 

violência contra as mulheres e meninas.

Neste sentido, a Procuradoria da Mulher participou de 

uma extensa programação ao longo desse período, com os 

demais parceiros e órgãos da rede de proteção à mulher, e 

dentre eles destacamos a mesa de debate no município de 

Santa Izabel, na palestra dos 16 Dias de Ativismo da OAB/

PA, tendo como debatedora a Dra. Natasha Vasconcelos, 

presidente da comissão da mulher advogada da OAB/

PA. A Coordenadora da Procuradoria da Mulher, à época, 

Dra. Lucinery Resende, participou da mesa e representou 

a Procuradoria da Mulher da ALEPA. Estiveram presentes 

também a Dra. Suena Mourão, Dra. Cibele Sarmento, 

Dra. Andréa Oliveira e a Coordenadora de Integração de 

Políticas para as Mulheres da SEJUDH, Márcia Jorge.

CAMPANHA 16 DIAS DE 
ATIVISMO PELO FIM DA 
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

FÓRUM DO CONSELHO 
MUNICIPAL DOS DIREITOS 
DA MULHER DO MUNICÍPIO 
DE CAPANEMA - CMDM
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Em junho de 2021, a Secretaria da Mulher da Câmara dos Deputados 

lançou o Observatório Nacional da Mulher na Política (ONMP), com 

objetivo de consolidar pesquisas sobre participação da mulher no cenário 

político. Um evento online marcou a adesão com a presença de mais de 

40 participantes, entre deputadas, pesquisadoras e representantes de 

organismos governamentais e não-governamentais, a procuradora titular 

da mulher da assembleia legislativa do Estado do Pará, deputada estadual 

Professora Nilse, e a advogada Eliana Cruz participaram do lançamento.

ADESÃO AO OBSERVATÓRIO NACIONAL 
DA MULHER NA POLÍTICA (ONMP) 
DA CÂMARA DOS DEPUTADOS
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Avançando no cenário nacional da luta pelos direitos das 

mulheres, a Procuradora titular, deputada Professora 

Nilse, foi convidada pela Câmara dos Deputados, através 

da Secretaria da Mulher em Brasília, para compor o Grupo 

de Estudo do Observatório Nacional da Mulher na Política 

(ONMP), em reconhecimento ao aumento da participação 

feminina no cenário político do Estado do Pará.

Em Brasília, um grande evento marcou o 1º encontro 

Nacional de Procuradorias da Mulher, que contou com 

a participação de representantes de procuradorias da 

Mulher estaduais e municipais e parlamentares engajadas 

na luta pela implantação dos colegiados por todo o Brasil.

1º ENCONTRO NACIONAL DE 
PROCURADORIAS DA MULHER
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SESSÃO 
OUTUBRO ROSA

Mantendo a tradição do Poder Legislativo de 

alertar e fortalecer a prevenção contra o câncer de 

mama e colo do útero, a Procuradoria Especial da 

Mulher realizou a Sessão Especial “Outubro Rosa”, 

com principal objetivo de alertar e conscientizar 

as mulheres e a sociedade sobre a importância 

do diagnóstico precoce da doença, proporcionar 

maior aceso aos serviços de tratamento e 

contribuir para a redução da mortalidade. A 

sessão contou com a presença da juíza Reijane 

Oliveira, representantes de mulheres das torcidas, 

promotor de justiça Franklin Lobato Prado, do 

médico da SESPA Hélio Franco, coordenadora 

de integração das políticas públicas para as 

mulheres, Márcia Jorge e sociedade civil
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INSTALAÇÃO DAS PROCURADORIAS MUNICIPAIS

Uns dos principais trabalhos da 

Procuradoria Especial da Mulher 

da Assembleia Legislativa do 

Pará é zelar pela defesa dos 

direitos das mulheres, recebendo 

e encaminhando denúncias de 

violação desses direitos aos 

órgãos competentes e Relatório 

Geral de Atividades fortalecer as 

políticas públicas voltadas a elas. 

Aos poucos, passou também a capacitar 

vereadoras para a instalação de 

Procuradorias da Mulher Municipais, 

como na foto acima, em que a equipe da 

Procuradoria da Mulher da Assembleia 

Legislativa compareceu em Barcarena 

para inauguração da Procuradoria da 

Mulher do município, na pessoa da 

procuradora titular e da coordenadora 

da procuradoria Dra. Lucinary Resende.

Atualmente o Estado do Pará, com o apoio 

e orientação da Procuradoria da Mulher 

da ALEPA, tem avançado no objetivo de 

implantar as procuradorias municipais. 

Mesmo tendo enfrentado uma pandemia 

no percurso, os trabalhos avançaram 

muito e atingem importantes municípios 

do Estado do Pará. Tanto que hoje temos 

23 Procuradorias, entre as instaladas e em 

instalação, dos 144 municípios paraenses.
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• Ananindeua (ativa) – Procuradora Vereadora Francy Pereira

• Santa Maria do Pará (ativa) – Procuradora 

Vereadora Kate Monteiro

• Paragominas (ativa) – Procuradora Vereadora 

Tatiane Helena Soares Coelho

• Castanhal (ativa) – Procuradora Vereadora Paula Titan

• Marabá (ativa) – Procuradora Vereadora Júlia Rosa

• Barcarena (ativa) – Procuradora Vereadora Juliena Nobre

• Santarém (ativa) – Procuradora Adriana Almeida

• Goianésia (ativa) – Procuradora Salete Carrilho

• Cachoeira do Arari (ativa) – Procuradora Jacirema Pedrosa

• Breu Branco  (resolução aprovada)

• Acará (resolução aprovada)

• São Félix do Xingu  (resolução aprovada)

SÃO ELAS:

• Tome-Açú (resolução aprovada)

• Itupiranga (em andamento)

• Porto de Moz (em andamento)

• Portel (em andamento)

• Melgaço (em andamento)

• Senador José Porfírio (em andamento)

• Altamira (em andamento)

Relatório Geral de Atividades

• Parauapebas (em andamento)

• Cametá (em andamento)

• Igarapé Miri (em andamento)

• Medicilândia (em andamento)

• Bragança (inoperante)
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Paragominas foi uma das procuradorias a receber a visita da 

equipe da Procuradoria Especial da Mulher da Alepa. A vereadora 

Tatiane Helena, procuradora titular, esteve no legislativo estadual 

para receber orientação e o kit de instalação que é entregue as 

vereadoras e vereadores que desejam instalar Procuradorias 

Municipais em seus municípios. O kit é composto por uma 

apresentação da Procuradoria da Mulher da ALEPA; Cartilha 

com todas as orientações necessárias para a instalação da 

procuradoria municipal, contendo o passo a passo e Modelo de 

Resolução para a regulamentação da instalação junto a Câmara.

VISITA NAS 
PROCURADORIAS 
JÁ INSTALADAS
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PROJETOS 
EM PARCERIA

Projeto “Defensoria Por 

Elas”, é um importante 

projeto de parceria realizado 

entre o Núcleo de Gênero 

da Defensoria Pública 

do Estado do Pará e a 

Procuradoria Relatório Geral 

de Atividades Especial da 

Mulher, que permite o acesso 

à justiça para mulheres 

em situação de violência. 

O objetivo é fomentar 

os projetos por meio de 

emenda parlamentar para 

sua execução, através do 

lançamento de diversas 

cartilhas para a mulher, 

para combate a violência 

doméstica e proteção de 

direitos, com os seguintes 

temas: Sinal Vermelho; Lei 

Maria da Penha; Violência 

Psicológica; Demandas 

de Família; Atendimento 

Criminal; dentre outros.

DEFENSORIA POR ELAS
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GIRÂNDOLA
Outro importante projeto 

voltado para o público feminino 

do Estado do Pará é o projeto 

GIRÂNDOLA, realizado pela 

Procuradoria da Mulher em 

parceria com a Coordenadoria 

de Integração de Políticas para 

Mulheres da Secretaria de 

Justiça e Direitos Humanos – 

CIPM/SEJUDH, que viabiliza 

a inserção de mulheres por 

meio de projetos de economia 

solidária, do estímulo do 

empoderamento da mulher. 

As mulheres recebem os 

certificados de cursos que 

proporcionam conhecimento 

em áreas específicas de 

qualificação profissional, 

além de fomentar e estimular 

a busca pela autonomia 

financeira, psicológica e 

melhoria de qualidade de vida.
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PROJETO DE EMPREENDEDORISMO 
SOCIAL MENINAS DA GEO, IFPA

Importante projeto que tem por prática 

disseminar o empreendedorismo social com 

uso de geotecnologias, através de tecnologias 

sociais, visando a melhoria da qualidade 

de vida e bem-estar social das mulheres.
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Visa transformar a vida de mulheres empreendedoras 

em situação de vulnerabilidade, incentiva a 

independência financeira e a criação ou expansão 

de negócios, liderados por mulheres.

PROGRAMA VIDA MULHER  
(CURSOS DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA)
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A Coordenação de Integração de Políticas para Mulheres (CIPM/

SEJUDH) e a Procuradoria da Mulher da ALEPA realizaram evento em 

prol da distribuição de 2.744 cestas básicas doadas pelo Ministério 

da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMFDH).

DISTRIBUIÇÃO DE CESTAS
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REUNIÃO DE 
ALINHAMENTO 
DE AÇÕES PARA 
FORTALECER O 
SERVIÇO DA VI 
CONFERÊNCIA 
ESTADUAL DE 
POLÍTICAS PARA 
ÀS MULHERES

Mais destaques do ano de 2021:

• Ato Público contra a violência doméstica 

sofrida pela jovem Jackeline Queiroz

• Posse do novo Conselho da Mulher 

em São Miguel do Guamá;

• Audiência Pública para discutir a rede de 

políticas públicas para atendimento às mulheres 

no município de Cametá e posse do novo Conselho 

Municipal das Mulheres do município;

• Mesa de Debate na Câmara Municipal de Marabá 

com uma rede de mulheres do município;

• Roda de Conversa na Câmara Municipal 

de Eldorado do Carajás;

• Início das obras de construção do HOSPITAL 

DA MULHER SENHORA DE NAZARÉ;

• Campanha “homens que fazem parte da luta pelo 

fim da violência contra as mulheres” (vídeos de 

homens que defendem os direitos das mulheres);

• Relatório Geral de Atividades

• Curso Virtual da Rede de Atendimento aos Autores de 

Violência contra a Mulher no município de Parauapebas;  

• Campanha Março Lilás (combate do câncer do colo uterino);

• I-Plenária de Mulheres de Ananindeua para criação da 

Secretaria Municipal de Políticas Públicas para as Mulheres;

• Plenária do Conselho Estadual de Políticas para as 

Mulheres do Estado do Pará, “Controle Social, participação 

e Políticas Públicas para as Mulheres do Pará”;
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VIOLÊNCIA POLÍTICA DE GÊNERO
DENÚNCIA DAS VEREADORAS DE ORIXIMINÁ, 
REGIÃO DO BAIXO AMAZONAS

A Procuradoria da mulher recebeu a denúncia contra o 

prefeito William Fonseca (PRTB) por violência psicológica, 

política e difamação contra três vereadoras do município 

que são de oposição. A Procuradoria da Mulher, por 

meio de sua Procuradora Titular e do seu corpo técnico, 

representado pela Dra. Lucinery Resende, Promotora de 

Justiça, Coordenadora à época da Procuradoria, direcionou 

a denúncia até o Ministério Público do Pará através do 

Núcleo de Enfrentamento à Violência Doméstica e Familiar 

contra a Mulher (Núcleo Mulher) junto a Dra. Vyllya 

Costa Barra Sereni. A vinda das vereadoras contou com o 

apoio e incentivo do deputado estadual Ângelo Ferrari.
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2022
O ano da 

reconstrução
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O ano de 2022 ficou marcado como o ano da 

reconstrução para o trabalho da Procuradoria 

Especial da Mulher da Alepa. E, para marcar 

o início dos trabalhos, foi realizado um 

seminário voltado para as mulheres militares.

O objetivo do Seminário foi celebrar 40 anos 

do ingresso da mulher no serviço militar no 

Pará, importante pauta desenvolvida em 

2020 e 2021, e que devido a pandemia do 

Covid-19, teve que ser adiada para 2022, 

executada pelas deputadas procuradoras 

ao retorno dos trabalhos legislativos.
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SEMINÁRIO PROTAGONISMO FEMININO MILITAR

Para celebrar o Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 8 de 

março, a Procuradoria Especial da Mulher, juntamente com o Corpo 

de Bombeiros Militar realizou  I-Seminário das Mulheres Militares 

do Pará com a temática “Desafios na carreira e atuação da mulher 

militar nas instituições públicas”. O evento teve como objetivo o 

diálogo sobre os desafios enfrentados por essas mulheres na carreira 

militar. O Seminário aconteceu no CENTUR e abordou relevantes 

temáticas sobre a integração, respeito e valorização da mulher militar 

no ambiente de trabalho e o papel dessas mulheres na sociedade.

Eventos

O seminário recebeu apoio de todas as deputadas 

com vídeos gravados convocando toda corporação 

militar e sociedade civil para prestigiar o evento, que 

contou com a palestra por meio de videoconferência 

da Ministra do Superior Tribunal Militar (STM), 

Maria Elizabeth Teixeira Rocha, com o tema “Assédio 

Sexual e Moral nas Forças Armadas”, entre os 

desafios das mulheres militares está a luta contra 

o assédio sexual e moral nas forças armadas.



90

Denunciar ou provar o crime é uma das dificuldades nessas 

relações que se caracterizam pelo constrangimento de 

obter vantagem de forma repetida em função do cargo 

exercido. A ministra é a primeira mulher a ocupar uma 

cadeira no tribunal e a Relatório Geral de Atividades única 

a assumir a presidência do órgão em 2014, acumulando 

marcos de destaque em sua caminhada profissional.

O seminário teve a participação de agentes de segurança 

da Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo de Bombeiros Militar 

do Pará, Guarda Municipal de Belém, Polícia Penitenciária 

do Pará, A Secretaria de Justiça e Direitos Humanos 

(Sejudh), além de autoridades dos poderes executivo, 

legislativo e judiciário. Entre os nomes de peso do 

Estado, estavam a presidente do Tribunal de Justiça 

do Pará (TJPA), desembargadora Célia Regina de Lima 

Pinheiro; a presidente do Tribunal Regional Eleitoral 

do Pará, desembargadora Luzia Nadja Guimarães 

Nascimento; e a Deputada Federal Elcione Barbalho.
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SESSÃO SOLENE 
40 ANOS DO INGRESSO DA MULHER 
NA POLÍCIA MILITAR DO PARÁ

Ainda em comemoração ao Dia Internacional da 

Mulher, a Assembleia Legislativa do Estado do Pará 

(Alepa) homenageou no dia (14) de março os 40 anos 

do ingresso da mulher na Polícia Militar do Pará. 

O evento atendeu ao requerimento da deputada 

procuradora da mulher, Professora Nilse Pinheiro.

Importante evento que reforçou e valorizou a  importância 

da mulher militar no Pará. A programação contou com 

a presença de mulheres militares que ingressaram na 

corporação, sendo protagonistas da própria história e 

abrindo caminhos para maior representatividade feminina 

em uma área predominante masculina. Entre elas, estava 

a 1ª Tenente QOA Bernadete Bastos Pinheiro, uma 

das pioneiras na instituição, e que hoje está na reserva 

remunerada. Ela ingressou na PM como soldado, à época 

com 18 anos, conseguindo a 2ª colocação no concurso.

Todas as mulheres militares presentes na sessão receberam 

diplomas de honra ao mérito em reconhecimento A 

história da participação feminina na Polícia Militar do 

Pará iniciou no dia 1º de fevereiro de 1982, com a entrada 

do Centro de Formação e Aperfeiçoamento de Praças 

(CFAP), da Polícia Militar, na ilha de Outeiro, Distrito 

de Belém, e a formação da primeira turma de policiais 

femininas da Corporação, com o ingresso de 57 mulheres.
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A sessão contou com o reconhecimento da 

Lei Ordinária nº 7.576, de 14 de dezembro 

de 2011, de autoria da deputada estadual 

Ana Cunha, que instituiu o dia 1º de 

fevereiro como Dia da Policial Militar no 

Pará. A aprovação teve como justificativa a 

importância da presença feminina no Pará 

com os seguintes argumentos: a instituição de 

datas comemorativas com objetivos centrais de 

valorizar a cultura e a formação da identidade 

social, por meio da colocação em evidência 

na memória coletiva de algo ou alguém que, 

por seus méritos, não deve ser esquecido.
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PROGRAMA MUNICIPAL DE REGULARIZAÇÃO 
FUNDIÁRIA TERRA DA GENTE

As Procuradoras da Mulher da Alepa deputadas Marinor Brito e Professora Nilse no 

dia Internacional da Mulher estiveram no estádio Mangueirinho em um grandioso 

evento da Prefeitura Municipal de Belém em cooperação com o Governo do Estado 

do Pará, e o Programa Municipal de Regularização Fundiária Terra da Gente, para 

entregar mais de mil títulos de propriedade definitivo para moradores de baixa 

renda da capital. A mulher é prioridade no parlamento estadual e municipal.
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Devido aos crescentes casos de violência contra a mulher, 

campanhas preventivas foram criadas em parceria com 

órgãos municipais para alertar a sociedade sobre o alto índice 

de mulheres mortas nos primeiros meses do ano.

Uma caminhada marcou o lançamento da campanha “TODAS E TODOS 

CONTRA O FEMINICÍDIO”, realizada no município de Relatório Geral 

de Atividades Ananindeua, com a presença de movimentos sociais, 

mulheres, homens e crianças de todas as idades no dia 11 de julho.

CAMPANHAS PREVENTIVAS  
TODAS E TODOS CONTRA O FEMINICÍDIO
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A mobilização reforçou a fala de grandes 

mulheres e homens solidários à causa, 

alcançando o objetivo de provocar nos 

moradores, empresários e público em geral do 

município, sobre a importância de denunciar 

qualquer violência contra as mulheres, 

seja ela física, psicológica, moral, sexual ou 

patrimonial, e esclarecer as pessoas que toda 

e qualquer agressão deve ser combatida.

A campanha foi uma realização da Procuradoria Especial da Mulher 

da Assembleia Legislativa do Estado (Alepa), que contou com o apoio 

do Ministério Público, Defensoria Pública do Estado, DEAM Belém 

e Ananindeua, sociedade civil, ESMAC e idosas do Projeto IDEAS.
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VISITAS NAS SALAS 
LILÁS DO PARÁ

As deputadas intensificaram, em 2022, visitas nas 

salas lilás em diversos municípios paraenses. Essa 

importante unidade trabalha com acolhimento 

imediato às mulheres vítimas de violência 

doméstica e familiar e funciona dentro das 

Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher 

(DEAM). A Procuradora Titular da Procuradoria 

da Mulher  a Alepa e as procuradoras adjuntas 

estiveram presente nos municípios de Cametá, 

Tomé-Açu, Jacundá, Marituba, Paragominas, 

Mojú, Canaã dos Carajás e Capanema.

Sala Lilás de 
Tomé-Açu
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FORMA ELEPA

Ação levada pela Assembleia Legislativa do Pará 

(Alepa), por meio da Escola do Legislativo, contemplou 

diversos municípios paraenses, levando conhecimento 

de temas que fazem parte do dia a dia do serviço 

público. A importância de ter uma Procuradoria Especial 

da Mulher em cada município foi assunto exposto 

também em todas as edições do Forma ELEPA.

A Procuradora da mulher, Professora Nilse, caminhou junto 

ao grupo apresentando por meio de palestra o trabalho 

de uma Procuradoria Especial da Mulher no município, 

orientou e ajudou as vereadoras na criação de um espaço 

que trabalha em defesa dos direitos das mulheres.

REGIÕES QUE RECEBERAM O FORMA 
ELEPA/ALEPA, COM A PRESENÇA DA 
PROCURADORIA ESPECIAL DA MULHER:

• Região do Carajás - Marabá

• Região do Tapajós - Itaituba

• Região do Rio Capim

• Região do Xingu

• Região do Baixo Amazonas

• Região do Tocantins
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O projeto da Escola do Legislativo oferta capacitação profissional aos 

servidores públicos da região. Os temas abordados são os meios de 

comunicação e a imagem do político; a importância da Procuradoria da Mulher 

nos municípios; planejamento estratégico na gestão legislativa; administração 

pública contemporânea - desafios a partir da reforma do Estado; técnicas 

e processos legislativos, normas gerais; e Licitação e contratos



99

INSTALAÇÃO DAS 
PROCURADORIAS MUNICIPAIS

O trabalho da Procuradoria se intensificou nos municípios com a 

instalação das Procuradorias Municipais, em 2022, nos municípios de 

Melgaço, Paragominas, Parauapebas, Cachoeira do Arari, Medicilândia. 

Nossa meta principal neste último ano era a intensificação do 

número de instalação das procuradorias nas câmaras dos municípios, 

ampliando assim a rede de atendimento à mulher vítima de 

violência. A meta é expandir pelos 144 municípios do estado.

PARAUAPEBAS 

O atendimento dado pela 

Procuradoria da Mulher as 

vereadoras do município 

de Parauapebas, Eliane 

Soares e Raianny Rodrigues, 

juntamente com o promotor 

de justiça Dr. Franklin Lobato, 

que vieram tratar do termo 

de cooperação referente a 

instalação da Procuradoria 

da Mulher de Parauapebas.
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Assim como em 2020 e 2021 as notas de repúdio tornaram-

se crescentes nas redes da Procuradoria da Mulher, sendo 

contrária e forma veemente às tentativas de feminicídios 

ocorridos no Estado. Em 2022, deu agilidade às medidas 

protetivas, atendendo pedido da deputada adjunta 

Dra. Heloísa Guimarães, que denunciou a tentativa de 

feminicídio de Denise de Carvalho, 30 anos, do município 

A Procuradoria Especial da Mulher 

repudiou o ato de tentativa de 

feminicídio ocorrido com uma 

jovem grávida de seis meses no 

município de Cametá, na Vila do 

Carmo, que teve o corpo incendiado 

após o marido jogar gasolina 

nela e atear fogo. Em 2021, o 

Pará registrou mais de sete mil 

ocorrências com algum tipo de 

crime contra a mulher, segundo a 

Secretaria de Segurança Pública.

A Procuradoria 

Especial da Mulher 

da Alepa lamentou 

a morte de Letícia 

Coelho ocorrido 

no município de 

Barcarena, vítima 

de feminicídio. 

Letícia foi morta 

por seu ex-

companheiro, que 

desferiu vários 

golpes de faca.

Notas de repúdio 
e denúncias

de Ananindeua, encaminhado à Procuradoria Especial da 

Mulher da Alepa, no primeiro dia do ano, no bairro do PAAR. 

A Procuradoria da Mulher, por meio da equipe técnica, 

acompanhou o caso junto a Delegacia da Mulher 

de Ananindeua (DEAM) e prestou as diligências 

cabíveis e necessária para proteção da vítima.

NOTA DE REPÚDIO 
TENTATIVA DE 
FEMINICÍDIO EM 
CAMETÁ/PA

FEMINICÍDIO DE 
LETÍCIA COELHO
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VÍDEO DE REPÚDIO E 
SOLIDARIEDADE NACIONAL 
CONTRA A AGRESSÃO VERBAL 
À PREFEITA DE ULIANÓPOLIS

A Procuradoria Especial 

da Mulher da Alepa, por 

meio de sua procuradora 

titular, foi a público 

manifestar solidariedade e 

repudiar a agressão verbal 

sofrida pela Prefeita de 

Ulianópolis, Kelly Destro, 

por um deputado do 

legislativo paraense.
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ARTICULAÇÃO DE 
TRABALHO PROJETO 
GIRÂNDOLA

Toda frente de trabalho da 

Procuradoria da Mulher 

foi feita mediante reuniões 

de planejamento do órgão 

com a Bancada Feminina, a 

coordenadoria da mulher da 

SEJUDH, Ministério Público, 

DPE e a rede de atendimento.

Fruto dessas reuniões sugiram 

importantes projetos, como 

o Girândola, que ofereceu 

às mulheres conhecimento, 

autonomia e empoderamento 

financeiro, resgate de 

autoestima da mulher, a qual 

ainda se depara em situação 

de violações, como processos 

de exclusão e desigualdade nas 

relações, nos mais diversos 

espaços da sociedade.
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A Procuradoria Especial da Mulher, 

em parceria com Instituto APB, 

promoveu uma ação beneficente 

na Praça Batista Campos no mês de 

maio. Inúmeros serviços à população 

foram oferecidos, inclusive, o de 

emissão do RG. A Procuradoria da 

Mulher da Alepa atuou na orientação 

as mulheres e homens que vieram 

em busca de informações sobre a 

violência contra as mulheres e as ações 

realizadas pela rede de proteção para 

melhor atender à vítima, ressaltando 

a importância de sempre denunciar.

A procuradoria esteve presente nos municípios de 

Ananindeua, Bragança, Castanhal, Breves, Tracuateua, 

Belém, Maracanã, Capanema, Augusto Corrêa, Acará, 

Abaetetuba, Nova Ipixuna, Canaã dos Carajás, São 

Miguel do Guamá, Marabá, Melgaço, Curralinho, Cametá, 

totalizando 17 municípios atendidos. No total, foram 1.280 

mulheres atendidas no estado pela Procuradoria Especial 

da Mulher, participando da cerimônia de encerramento 

do Curso e certificação do Projeto a advogada Dra. 

Eliana Cruz, Dra. Tainá Paiva e Dra. Lucinery Resende e a 

Procuradora Titula deputada Professora Nilse Pinheiro 

(PDT), para entrega de certificação junto à SEJUDH.

Regiões de Integração do Estado do Pará 
atendidas pelo Projeto Girândola:
Guajará, Tocantins, Rio Caeté, Guamá, 

Lago Do Tucuruí, Carajás, Marajó.

Ações e 
parcerias

PARCERIA ENTRE A 
PROCURADORIA DA MULHER E O 
INSTITUTO AÇÃO PENSANDO BEM
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PARCERIA ENTRE A PROCURADORIA DA MULHER E O 
CENTRO DE ATENDIMENTO AO CIDADÃO - CAC/ALEPA

A Procuradoria 

Especial da Mulher, 

em parceria 

com o Centro de 

Atendimento ao 

Cidadão – CAC/

ALEPA, fez diversas 

ações itinerantes 

pelos municípios 

do nosso estado, 

prestando serviços 

de cidadania à 

população local, 

principalmente 

às mulheres.



105

A Procuradoria da Mulher 

participou do V encontro 

organizado pela Secretaria de 

Justiça e Direitos Humanos 

(SEJUDH), por meio da 

coordenadoria de Integração de 

Políticas para as Mulheres (CIPM), 

reunindo gestoras do organismos 

de políticas para às mulheres do 

Estado do Pará, na oportunidade 

a Procuradora Titula da mulher 

da Alepa fortaleceu o evento 

falando das ações e projetos da 

Bancada Feminina para dar mais 

segurança as políticas públicas 

voltada para público feminino.

Eventos

PARTICIPAÇÃO NO V 
ENCONTRO DE GESTORAS DE 
ORGANISMOS DE POLÍTICAS 
PARA AS MULHERES
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CAMPANHAS AGOSTO LILÁS

O mês de agosto é conhecido como 

o mês que alerta a população sobre 

a importância da prevenção e do 

enfrentamento à violência contra 

a mulher, e este ano teve por tema: 

“UM INSTRUMENTO DE LUTA POR 

UMA VIDA LIVRE DE VIOLÊNCIA”.

Em tribuna, durante Sessão Ordinária 

na ALEPA, a Procuradora Especial 

da Mulher falou da importância 

dessa campanha e reforçou que 

o mês também comemora o 16º 

aniversário da Lei Maria da 

Penha. Desde sua criação, a 

lei transformou a legislação 

brasileira voltada para as 

mulheres, fazendo justiça a 

tantas mulheres que buscam e 

precisam de ajuda e proteção. 

A procuradora também 

esteve no município de Santa 

Izabel para fortalecer essa 

importante campanha.
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Mantendo a tradição desde que foi criada a 

Procuradoria Especial da Mulher da ALEPA no 

mês de outubro vem para alertar a sociedade, 

especialmente o público feminino, para 

prevenção ao câncer de mama e colo do útero.

Durante o mês, uma programação 

especial sobre a conscientização sobre 

ao câncer de mana e colo do útero é 

intensificado pela Procuradoria junto aos 

órgãos, instituições e ONGs. Na ALEPA, a 

Procuradoria reforçou a doação de lenços 

para pacientes oncológicas e divulgou um 

folder com o passo a passo do autoexame.

A Procuradora titular Professora Nilse 

Pinheiro, em tribuna na sessão do dia 25 

de outubro, defendeu o Projeto de Lei 

OUTUBRO ROSA

que atribui passe livre às pessoas 

diagnosticadas com câncer, no 

sistema de transporte coletivo 

interestadual de passageiros, no Pará.

O PL foi aprovado por unanimidade 

e seu  objetivo é garantir direitos 

estabelecidos no  art. 4° da Lei 

Estadual 8.588 de 2 de janeiro de 

2018 (Estatuto da Pessoa com 

Câncer) e na Constituição Federal 

e na Portaria do Ministério 

da Saúde n° 349/1996.
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As deputadas 

Professora Nilse 

Pinheiro, Renilce 

Nicodemos, Diana 

Belo, Marinor Brito e 

Ana Cunha encerraram 

a campanha no final 

do mês outubro, 

distribuindo o símbolo 

da campanha, laços 

rosas para todos 

os deputados e 

servidores da casa.
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DELEGACIA DA 
MULHER / BELÉM - 
FUNDAÇÃO PARÁPAZ

Ação de conscientização 

e prevenção ao câncer de 

mama e de colo de útero, 

teve como objetivo alertar as 

mulheres e a sociedade sobre 

a importância da prevenção 

e do diagnóstico precoce.

Deputados Estaduais, Júnior Hage, Nilse Pinheiro, Renilce Nicodemos, Fábio Freitas e a servidora Vanusa Santos
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ATENDIMENTO 
NA SALA DA 
PROCURADORIA

No final do mês de 

outubro a Procuradoria 

da Mulher recebeu a 

vereadora do município 

de Medicilândia, 

Valdilene Lambert, 

e sua assessoria. O 

grupo veio buscar 

informações sobre 

a instalação da 

Procuradoria 

da Mulher.
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3º Plano Estadual 
de Políticas para 
as Mulheres

Encampando o movimento 

“16 Dias de Ativismo pelo 

Fim da Violência contra as 

Mulheres”, a procuradora 

titular da mulher da Alepa, 

deputada estadual Professora 

Nilse Pinheiro, apresentou 

no mês de dezembro o 

Projeto de Indicação que 

cria o 3º Plano Estadual de 

Políticas para as Mulheres.

O PI foi aprovado por 

unanimidade e tem por objetivo 

de definir ações estratégicas 

nas variadas áreas de atuação 

do governo e contribuir para 

a promoção dos direitos 

humanos das mulheres, em 

consonância com o objetivo do 

desenvolvimento sustentável, 

conforme o artigo 1º da 

proposta nº 44/2022, de autoria 

da deputada Nilse Pinheiro. 

O Plano Estadual de Políticas 

para as Mulheres foi concebido 

de forma coletiva, onde todas 

as 12 Regiões de Integração 

do Pará foram ouvidas.
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Os princípios do Plano Estadual de Políticas para as 

Mulheres são: respeito à dignidade da pessoa humana 

e à autonomia individual, promovendo maior inserção 

da mulher no espaço de poder; não discriminação da 

mulher; a equidade; inclusão e participação plena e 

efetiva nos espaços de poder; a intersetorialidade 

no desenvolvimento das ações e das políticas e no 

atendimento às mulheres em situação de violação de 

direitos; igualdade de oportunidades, orientando as 

pessoas sobre a importância da mulher nos espaços 

de decisão; facilitação ao acesso à informação e 

à orientação sobre os direitos das mulheres na 

vida pública e na sociedade; o empoderamento 

feminino; universalidade da educação, cidadania 

e saúde; e igualdade entre homens e mulheres.
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XIV Fórum Nacional de 
Juízas e Juízes de Violência 
Doméstica e Familiar Contra 
a Mulher (FONAVID)

A convite da presidente do TJPA, 

desembargadora Célia Regina, a 

procuradora da mulher da Alepa, 

deputada estadual Professora 

Nilse participou da abertura desse 

grandioso evento, que representa um 

importante momento para o debate 

entre magistradas e magistrados, 

equipes multidisciplinares, 

servidoras e servidores, que 

atuam em processos que tratam 

da violência contra a mulher.

O evento sediado em Belém 

debateu os avanços, experiências 

e aprimoramentos normativos 

sob a perspectiva da efetividade 

jurídica, garantindo o acesso à 

justiça para todas as mulheres.

Não se pode conceber um estado 

democrático de direito com tanta 

desigualdade de gênero, e as leis 

são instrumentos de garantia de 

nossos direitos. Em sua fala, a 

procuradora ressaltou o orgulho 

de ter contribuído com a marca 

de 74 Projetos de Leis voltados 

somente para a proteção e 

defesa das mulheres paraenses 

em sua atuação parlamentar.
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III Encontro Nacional 
de Procuradoras da 
Mulher - Brasília-DF

Nos dias 07 e 08 de dezembro, a Procuradora 

Titular da Procuradoria Especial da Mulher 

da Alepa, deputada estadual Professora Nilse 

(PDT), participou do III Encontro Nacional de 

Procuradorias da Mulher, na Câmara dos Deputados. 

Um importante evento, que teve como objetivo 

apresentar o balanço da atuação da Procuradoria 

Geral da Mulher da Câmara dos Deputados durante 

os últimos dois anos, fomentar a ação feminina nas 

Procuradorias da Mulher Estaduais, e apresentar 

um relatório de denúncias de violências e adesão 

ao Pacto Nacional pelos Direitos das Mulheres.

O encontro fez parte da campanha “21 dias de 

Ativismo pelo Fim da Violência contra as Mulheres”, 

e contou com a presença de 15 parlamentares de 

forma presencial e online, em busca de conscientizar 

a população sobre os diferentes tipos de agressões 

contra meninas e mulheres em todo o mundo. Trata-

se de uma mobilização anual, empreendida por 

diversos atores da sociedade civil e do poder público.

“Sem sombra de dúvidas, esse foi um biênio de muitas atividades e ações e o resultado do trabalho da 

Procuradoria é gratificante. Ainda temos muito para avançar nessa importante pauta, mas o trabalho 

conduzido até aqui, da Procuradoria da Mulher da Câmara em parceria com as demais procuradorias da 

Mulher, como a do Estado do Pará, da qual sou Procuradora, estamos deixando para uma nova gestão um 

importante legado de grandes conquistas e, ainda, o início de uma caminhada na busca por mais qualidade de 

vida e melhores perspectivas para as nossas mulheres, para diminuir as desigualdades sociais em nosso país 

e no Estado do Pará”, disse a Deputada Procuradora da Mulher do Legislativo Paraense, Professora Nilse.
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CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

O combate da violência doméstica é uma luta diária, 

que precisa de união e organização da rede de 

atendimento às mulheres. E, por ser sensível a essa 

bandeira de luta, a Deputada Estadual Professora 

Nilse (PDT), com o apoio das dez deputadas do 

legislativo estadual, fizeram história no Estado do 

Pará, na 19º legislatura da Assembleia legislativa, 

ao inovar com a criação e instalação da primeira 

procuradoria especial da mulher da ALEPA. A união 

das mulheres da Bancada Feminina, independente 

do partido, comprovou que, juntas, as vozes 

femininas ecoam fortes e que, mais do que nunca, 

as mulheres do Estado são amparadas e cuidadas.

A Procuradoria da Mulher assumiu o protagonismo 

do Poder Legislativo nas pautas femininas e se 

consolidou como uma importante mediadora 

entre os órgãos que atuam na proteção à mulher. 

Nestes quatros anos, seja em formato remoto ou 

presencial, a Procuradoria Especial da Mulher 

da Assembleia Legislativa do Estado do Pará 

promoveu audiências públicas para debater diversos 

temas do interesse da sociedade paraense.

Encontros descentralizados em vários municípios 

do Pará foram realizados; e nos dois anos de 

pandemia, esses encontros aconteceram de forma 

virtual e presencial; por meio de seminários; 

cursos on line; campanhas de arrecadação de itens 

para mulheres oncológicas, e doação de cestas 

básicas para mulheres em vítimas de violência.

As ações aconteceram por meio de parceria com 

diversas entidades; audiências em órgãos da rede 

de proteção à mulher; exposição retratando a 

prevenção contra o câncer de mama; participação nos 

encontros nacionais de Procuradorias; participação, 

com palestras, em cursos de formação política para 

mulheres da capital e interior; participação em lives 

temáticas; campanha ‘16 Dias de Ativismo pelo Fim 

da Violência contra a Mulher’; produção de cartilha 

e outros materiais informativos para distribuição 

nas Câmaras Municipais e para a sociedade civil.

Este relatório é um breve resumo da atuação 

e dos resultados obtidos de todo um trabalho 

conjunto da Procuradoria Especial da Mulher 

da Alepa, em defesa das Relatório Geral de 

Atividades mulheres paraenses, retratando em 

imagens contextualizadas todas as atividades do 

órgão no Poder Legislativo de 2019 a 2022.
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• Resolução nº 03/2019, dispõe sobre a criação da Frente 
Parlamentar da Bancada Feminina no Estado do Pará;

• Resolução nº 04/2019, dispõe sobre a criação da 
Procuradoria Especial da Mulher no âmbito da Assembleia 
Legislativa do Estado do Pará e dá outras providências.

RESOLUÇÕES
Autoria: Professora Nilse



119

• P.R. nº 07/2019 - Dispõe sobre a criação da Frente 

Parlamentar da Bancada Feminina no Estado do Pará;

• P.R. n° 04/2019 - Dispõe sobre a criação da Procuradoria 

Especial da Mulher no âmbito da Assembleia Legislativa 

do Estado do Pará e dá outras providências;

• P.L. n° 116/2019 - Dispõe sobre a criação da Patrulha 

Maria da Penha, no âmbito do Estado do Pará.

• Lei n° 8.917/2019 - Obriga estabelecimentos de 

acesso público afixar cartaz de divulgação do Disque 

denúncia 180, da Central de Atendimento à Mulher;

• Lei n° 9.015/2020 - Institui a Política Estadual de 

Empoderamento da Mulher no Estado do Pará;

• Lei n. 9107/2020 - Institui o "Dia Estadual 

do Cooperativismo Feminino"

PRINCIPAIS PROJETOS 
DE LEI • LEIS EM 
DEFESA DA MULHER

• P.I. n° 23/2021 - Institui no âmbito do Estado do 

Pará as diretrizes para a instituição do "Programa 

Órfãos do Feminicídio: Atenção e Proteção;

• P.L. n° 133/2021 - Obriga os estabelecimentos de acesso 

público do Estado do Pará, a afixar cartazes informando 

sobre a existência da Lei Federal n° 14.132/2021, que 

trata da alteração do Código Penal estabelecendo 

a criação do crime de perseguição stalking;

• P.L. n° 398/2021 - Institui a Semana Estadual 

da Mulher Empreendedora;

• P.L. n° 398/2021 - Institui a Semana  Estadual 

da Mulher Empreendedora;

• Lei n° 9.268/2021 - Institui o programa de 

Atenção aos Homens Autores de Violência 

Doméstica e Familiar Contra Mulheres;

Autoria: Professora Nilse



120

• Lei n. 9.255/2021, institui a política estadual de 

valorização a qualidade de vida à mulher durante 

o Climatério (Deputada Dilvanda Faro);

• Lei n. 9211/2021, dispõe sobre a regulamentação 

do atendimento preferencial a pessoas portadoras 

de deficiência, idosos, gestantes, lactantes e pessoas 

acompanhadas por crianças de colo, em estabelecimentos 

comerciais privados (Deputada Renilce Nicodemos);

• Lei nº 9.016/2020, dispõe sobre a garantia à gestante 

da possibilidade de optar pelo parto cesariano, 

a partir da trigésima nona semana de gestação, 

bem como a analgesia, mesmo quando escolhido 

o parto normal (Deputada Paula Gomes);

• Lei n. 8.964/2019, institui a campanha anual 

de prevenção ao câncer de colo do útero "Março 

Lilás" no Pará (Deputada Dra. Heloísa);

BANCADA 
FEMININA
PROJETOS EM DEFESA DOS DIREITOS 
DAS MULHERES (FONTE: SITE ALEPA)

• Projeto de Lei n. 96/2021, dispõe sobre 

a instituição da “Semana de Prevenção ao 

Feminicídio” (Deputada Marinor Brito);

• Projeto de Lei n. 2/2020, cria a Comenda Marielle 

Franco em homenagem às mulheres que atuam em defesa 

dos Direitos Humanos (Deputada Marinor Brito);

• Projeto de Lei n. 249/2020, institui o Programa de 

acessos a produtos de higiene feminina e saúde básica, 

além da conscientização e educação sobre a menstruação 

no Estado do Pará (Deputada Michele Begot);

• Resolução nº 09/2019, cria a Frente Parlamentar em Defesa 

dos Direitos das Mulheres (Deputada Renilce Nicodemos).
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REQUERIMENTO Nº 256/2022, de 14/06/2022

Requer a realização de Sessão Especial em comemoração 

aos 32 anos do Estatuto da Criança e do Adolescente.

REQUERIMENTO Nº 233/2022, de 01/06/2022

Requer a realização de Sessão Especial para tratar sobre 

"A importância da paridade e das cotas raciais como 

instrumentos de desenvolvimento e garantia da democracia”

REQUERIMENTO Nº 144/2022, de 13/04/2022

Requer a realização de Sessão Solene em homenagem ao dia 

Estadual da Comunidade Luso-Brasileira no Estado do Pará.

REQUERIMENTO Nº 143/2022, de 13/04/2022

Requer a realização de Sessão Solene em homenagem ao 

Dia do Profissional da Contabilidade no Estado do Pará.

REQUERIMENTO Nº 99/2022, de 15/03/2022

Requer a realização de sessão solene em homenagem aos 

grupos de pedais da região metropolitana de Belém.

REQUERIMENTO Nº 29/2022, de 10/02/2022

Solicita a realização de Sessão Solene, em homenagem 

aos 18 anos do Instituto Ação Pensando Bem - APB.

REQUERIMENTO Nº 27/2022, de 10/02/2022

Solicita que seja realizado Sessão Especial em 

homenagem a Campanha da Fraternidade 2022.

SESSÕES
REQUERIMENTO Nº 6/2022, de 13/01/2022

Requer a realização de Sessão Especial em alusão aos 40 

anos do ingresso da Mulher na Policia Militar do Pará.

REQUERIMENTO Nº 453/2021, de 30/11/2021

Requer a realização de Sessão Especial em alusão a 

Campanha 16 Dias de Ativismo de forma presencial 

pelo fim da violência contra a Mulher.

REQUERIMENTO Nº 432/2021, de 24/11/2021

Requer a realização de Sessão Solene em 

homenagem ao Projeto Conecta Pará.

REQUERIMENTO Nº 315/2021, de 18/10/2021

Requer a realização de Sessão Especial em Alusão 

ao outubro Rosa de forma presencial, em caráter 

de urgência, a fim de prestigiar a campanha de 

prevenção e diagnóstico precoce do câncer.

REQUERIMENTO Nº 294/2021, de 05/10/2021

Requer a realização de Sessão Solene em 

homenagem ao Dia o conselheiro Tutelar.

REQUERIMENTO Nº 245/2021, de 21/09/2021

Requer a realização de Sessão Solene, de maneira digital 

ou semipresencial em homenagem aos 70 anos da 

Federação da Agricultura e Pecuária do Pará - FAEPA.
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REQUERIMENTO Nº 243/2021, de 17/09/2021

Requer a realização de Sessão Especial, de maneira 

Digital ou semipresencial, em caráter de URGÊNCIA, 

a fim de homenagear o dia do Administrador.

REQUERIMENTO Nº 80/2021, de 20/04/2021

Requer a realização de Sessão Especial a fim de 

debater sobre o Projeto de Lei n° 306/2019 que 

visa proibir as instituições financeiras, no âmbito do 

Estado do Pará de ofertar empréstimo financeiro com 

aposentados e pensionistas por meio de ligação.

REQUERIMENTO Nº 79/2021, de 20/04/2021

Requer a realização de Sessão Solene em homenagem aos 70 

anos da Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA.

REQUERIMENTO Nº 241/2020, de 30/11/2020

Requer Sessão Solene, em Homenagem às Prefeitas 

Eleitas no Estado do Pará (Pleito 2020).

REQUERIMENTO Nº 209/2020, de 14/09/2020

Sessão Especial de instalação de comissão.

REQUERIMENTO Nº 71/2020, de 17/03/2020

Requer a realização de sessão especial em 

homenagem ao Dia Internacional do Esporte.

REQUERIMENTO Nº 37/2020, de 18/02/2020

Requer a realização de Sessão Solene, para diplomação de 

membros e autoridades do Conselho Federal Parlamentar.

REQUERIMENTO Nº 27/2020, de 12/02/2020

Requer Sessão Especial, em alusão 

ao  Dia Internacional da Mulher.

REQUERIMENTO Nº 22/2020, de 11/02/2020

Requer Sessão Especial, no mê de março, em 

homenagem à Campanha da Fraternidade 2020.

REQUERIMENTO Nº 519/2019, de 12/11/2019

Requer a realização de sessão especial em 

alusão ao dia do Conselheiro Estadual.

REQUERIMENTO Nº 489/2019, de 24/10/2019

Requer Sessão Especial, em alusão à 

Campanha do outubro Rosa.

REQUERIMENTO Nº 417/2019, de 28/08/2019

Sessão solene, no mês de setembro em comemoração 

à posse e instalação da Procuradoria da Mulher.

REQUERIMENTO Nº 416/2019, de 28/08/2019

Sessão Especial, para implantação da Frente 

Parlamentar do Cooperativismo FRENCOOPE/PA.

REQUERIMENTO Nº 359/2019, de 16/07/2019

Requer Sessão Especial para discussão sobre 

investimentos nas microrregiões Salgado e Bragantina.

REQUERIMENTO Nº 350/2019, de 25/06/2019

Requer Sessão Especial, no mês de julho, em combate 

a violência sexual contra criança e ao adolescente.
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REQUERIMENTO Nº 342/2019, de 19/06/2019

Requer Sessão Especial, no mês de outubro, 

em comemoração ao Dia do Professor.

REQUERIMENTO Nº 341/2019, de 19/06/2019

Requer Sessão Especial, no mês de outubro, em 

comemoração ao Dia Internacional do Idoso.

REQUERIMENTO Nº 340/2019, de 19/06/2019

Requer Sessão Especial, no mês de agosto, sobre a 

importância da Telessaúde no Municípios Paraenses.

REQUERIMENTO Nº 339/2019, de 19/06/2019

Requer Sessão Especial, no mês de agosto, 

em alusão ao Dia do Estudante.

REQUERIMENTO Nº 290/2019, de 21/05/2019

Requer Sessão Especial em comemoração aos 29 

anos do Estatuto da criança e do adolescente.

REQUERIMENTO Nº 289/2019, de 21/05/2019

Requer sessão especial sobre a importância da 

conectividade nos municípios Paraenses.

REQUERIMENTO Nº 277/2019, de 15/05/2019

Requer Sessão Solene para homenagear o 

Aniversário de 70 anos do Grupo de Ouro.

REQUERIMENTO Nº 252/2019, de 08/05/2019

Requer Sessão Especial, no mês de maio, para 

homenagear ao dia do líder comunitário.

Relatório Geral de Atividades

REQUERIMENTO Nº 232/2019, de 30/04/2019

Requer Sessão Especial em comemoração aos 300 

anos da fundação da Arquidiocese de Belém.

REQUERIMENTO Nº 231/2019, de 30/04/2019

Requer Sessão Especial em comemoração ao dia da 

Enfermagem, do Enfermeiro e Técnico em Enfermagem.

REQUERIMENTO Nº 225/2019, de 29/04/2019

Requer Sessão Especial em comemoração aos 300 

anos de Fundação da Arquidiocese de Belém.
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Procuradorias Estaduais:

• Câmara dos Deputados - Procuradora Deputada Tereza Nelma

• Senado - Procuradora Senadora Leila Barros

• Alagoas – Procuradora Deputada Ângela Garrote.

• Amapá – Procuradora Deputada Cristina Almeida.

• Ceará – Procuradora Deputada Augusta Brito.

• Distrito Federal – Procuradora Deputada Júlia Lucy.

• Espírito Santo – Procuradora Deputada Iriny Lopes.

• Maranhão – Procuradora Deputada Helena Duailibe.

• Pará – Procuradora Deputada Professora Nilse Pinheiro.

• Paraná – Procuradora Deputada Cristina Silvestri.

• Rio Grande do Sul – Procuradora Deputada Franciane Bayer.

• Roraima – Procuradora Deputada Lenir Rodrigues.

• Santa Catarina – Procuradora Deputada Carmen Zanotto.

• Sergipe – Procuradora Deputada Goretti Reis.

• Bahia – Procuradora Deputada Fabíola Mansur.

• São Paulo – Procuradora Deputada Professora Bebel.

Procuradorias instaladas, mas sem Procuradora nomeada:

• Rondônia (instalada sem Procuradora nomeada);

• Tocantins (instalada sem Procuradora nomeada.

PROCURADORIAS
da mulher
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DATA SOLICITAÇÃO MUNICÍPIO
06/02/2020 Diligência DEACA Município

02/02/2021 Divórcio consensual Ananindeua

02/02/2021 Divórcio litigioso Belém

10/02/2021 Encaminhamento MP / SEASTER Bragança

24/03/2021 OJ Concubinato Quatipuru

31/03/2021 OJ Concubinato Ananindeua

08/04/2021 OJ tentativa de estupro Ananindeua

12/04/2021 Medida protetiva Belém

12/04/2021 Divórcio Belém

12/04/2021 Pensão Alimentícia Belém

28/04/2021 OJ implantação DM Itupiranga

29/04/2021 OJ implantação PM Marapanim

04/05/2021 OJ implantação SL São Miguel do Guamá

04/05/2021 OJ implantação PM Castanhal

06/05/2021 Pensão Alimentícia Belém

06/05/2021 Diligência IGEPREV Ananindeua

10/05/2021 Diligência Belém

10/05/2021 Diligência COHAB Belém

12/05/2021 Encaminhamento DBES Belém

18/05/2021 Encaminhamento CRECHE Belém

19/05/2021 OJ Implantação PM Marabá

19/05/2021 Diligência MP Ananindeua

19/05/2021 Diligência MP Ananindeua

20/05/2021 Visita Técnica Belém

10/06/2021 Visita Técnica Belém

15/06/2021 Diligência Jurídica Ananindeua

15/06/2021 Visita Técnica Capanema

15/06/2021 Visita Técnica Marabá

17/06/2021 Encaminhamento INSS Ananindeua

17/06/2021 OJ Ananindeua

17/06/2021 Guarda com alimentos Ananindeua

17/06/2021 Divórcio consensual Ananindeua

17/06/2021 OJ herança Ananindeua

17/06/2021 OJ Dir. do Consumidor Ananindeua

17/06/2021 OJ pensão alimentícia Ananindeua

DATA SOLICITAÇÃO MUNICÍPIO
17/06/2021 Orientação Imobiliária Ananindeua

17/06/2021 OJ Ananindeua

17/06/2021 OJ violência física e verbal Ananindeua

17/06/2021 OJ divórcio com alimentos Ananindeua

21/06/2021 OJ Belém

25/06/2021 Reconhecimento de paternidade Belém

30/06/2021 Orientação Imobiliária Belém

01/07/2021 Orientação Trabalhista Belém

06/07/2021 Pensão Alimentícia Belém

12/07/2021 Orientação Imobiliária Belém

01/09/2021 Divórcio consensual Ananindeua

02/09/2021 Divórcio litigioso Ananindeua

14/09/2021 Violência Institucional Oriximiná

14/09/2021 Violência Institucional Oriximiná

16/09/2021 OJ Belém

20/09/2021 OJ implantação PM Porto de Moz

23/09/2021 Diligência Santa Barbara

23/09/2021 Encaminhamento CAC Santa Barbara

30/09/2021 Pensão Alimentícia Ananindeua

20/10/2021 OJ violência física e verbal Benevides

21/10/2021 OJ Ananindeua

21/10/2021 Curatela Belém

18/02/2022 Diligência Ananindeua

18/02/2022 Divórcio consensual Belém

14/03/2022 OJ Paterfamília Quatipuru

16/03/2022 OJ Belém

25/03/2022 OJ Cametá

13/04/2022 Encaminhamento Dep. Dilvanda Ourilândia

09/05/2022 Encaminhamento CAC Belém

09/05/2022 Divórcio consensual Belém

25/05/2022 OJ partilha de bens Marituba

31/05/2022 Pensão / Aposentadoria Belém

02/06/2022 Encaminhamento Dep. Nilse Ananindeua

22/11/2022 Visita Técnica Marabá
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DISTRIBUIÇÃO DE ATENDIMENTOS POR MUNICÍPIO • 2021 - 2022

DISTRIBUIÇÃO DE ATENDIMENTOS POR TIPO DE SOLICITAÇÃO • 2021 - 2022
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PROCURADORIA ESPECIAL DA MULHER

Assembleia Legislativa do Pará - Palácio Cabanagem

3º Andar, Sala Eneida de Moraes
Rua do Aveiro - Praça Dom Pedro II, nº 130
Bairro: Cidade Velha
CEP nº 66.020-240 – Belém - Pará

(91) 3213-2111

promulheralepa@gmail.com

promulheralepa

promulheralepa1
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